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Eo OcciDEXTE n o  se  e n c o le r iz a , n i  e n  e l  a r ­
tic u lo  á  q u e  in te n ta  v a n a m e n te  c o n te s ta r  L a  
¡ndependencia E spañola  e x is te  u n a  so la  p a la b ra  
q n e  pu ed a  co n s id e ra rse  com o e l re s u lta d o  de 
l a  c ó le ra , s iq u ie ra  se a  m a l re p r im id a , y  le jos 
d e  h ab e rn o s esced ido  d e  m o d o  a lg u n o , E l  O c­
cidente h a  sa lv ad o  m a s  d e  u n a  v e z  e n  e l d is ­
cu rso  de su  ra z o n a m ie u to  la  b u e n a  fé  q u e  d e ­
b íam os suponer en  n u e s tro  co leg a . E n  c u a n to  
i  L a  Independencia , l a  tá c t ic a  q u e  a d o p ta  en  
au rép lica  la  s e p a r a  in d u d a b le m e n te  d e  l a  lí­
nea  rac io n a l e n  q u e  h a s t a  a h o ra  se  h a b ia  co lo ­
cado  , y  e s to  d e m u e s tra  q u e  lejos de ser  no ríc ta , 
(tam poco lo  h a b ía m o s  su p u e s to )  e n  e l  p e rio d is ­
m o, conoce to d o s  los g o lp e s  d e  lu c h a  c o n q u e  
los g la d ia d o re s  d e  l a  p o lé m ic a  b e lic o -lite ra -  
ria  p ro cu ran  lu c ir  s n  in c o n te s ta b le  d e s t r e z a  y  
las v a r ia d a s  fo rm a s  d e  s u  d ia lé c tic a . Y  c u id a ­
do, q u e  n a d a  e x a g e ra m o s . ; I I a  d ich o  a c a so  E l  
OcciDE-NTE q u e  la s  p e rs e c u c io n e s , e l  o s tra c is m o , 
la sa n g re , e tc . ,  s e a n  lo s  fecundan tes agentes de 
la riqueza nacional ? ¿ D ó n d e  ? ¿ e n  q u é  n u m e ro , 
en qué  a r t ic u lo  d e  lo s  n u e s t ro s  se  e n c u e n tra  
sem ejan te  a firm a c ió n ?  L a  v e rd a d  e s  q u e  c u a n ­
do los p erió d ico s  d esc ien d en  hast.a  la s  su p o s i­
ciones par.a a d u lte ra r  e l  ra z o n a m ie n to  d e  su s  
adversario s  sac rif ic an d o  la  d ig n id a d  d e l p e r io ­
dism o en  a ra s  d e  u n  o rg u llo  m a l  e n te n d id o , 
confiesan p a la d in a m e n te  s u  d e r r o ta .  V eam o s 
lo que  c o n te s tó  o p o r tu n a m e n te  E l  O ccidente a  
la m a g is tra l a b so lu ta  de n u e s t ro  a p rec iab le  co ­
lega:

«¿Existen partidos nacionales en  España? Todos 
mantos se ag itan  en e l estadio d e  la  política, con­
testa E l Occidrste; todos absolutam ente, á  no ser 
qae ¿o  Independencia qu ie ra  convertirlos en una 
Dwva casta de pdrío», Conservadores y  p rogresis­
tas. demócratas y  absolu tistas, y  cuantos se propo­
nen el bien y la  prosperid.ad de la  nación, cualquie­
ra  que sea e l  principio que proclam en. P ues qué, 
¿se han borrad > del coraaon y de la  conciencia las 
nociones elem entales de justic ia , ó  se  cree que el 
carácter indomable y  nunca orillado del naciona­
lismo español puede doblegarse fácilm ente á  ia  ido­
la tría  de las personalidades? Bien com prenden La 
¡míependencia y  E l F énix  que  lejos de confeccionar­
te i  ia  merced y en  provecho de unas cuantas ind i- 
Tlínslidades, los partidos son la  encarnación de los 
rtemos principios que presiden en e l órden consti- 
tntiro de Las sociedades; y  si bajo este  punto de 
vista coexisten con la  creación de los pueblos, no es 
Denos cierto que su  organización y  provechoso des­
arrollo es una necesidad inevitable en los gobier­
nos representativos, donde .aparece de m.aniflesto el 
eonpleto acuerdo en favor de ciertas y  deterraina- 
ías doctrinas.

Sup.oner que lo» partidos en E spaña m  son na- 
dcnates, equivale á  considerar e le s p i r t u  público 
«n la degradación moral mas abso lu ta  y  á  los espa­
cie*  incapaces de las g randes acciones que nos 
D spirael am or de la  pa tria . E s verdad qus L i/n d e - 
^ndencia Española no conoce, porque p ara  conocer- 
ú  es preciso sen tirla , la brill.ante pero dolorosa his- 
'v ia  de nuestros partidos. Si asi no fuese, si com­
prendiera que todas las conquistas de esa civiliza- 

que ha decuplado las fuentes de n u estra  ri- 
V exi, están  selladas con las persecuciones, con el 
‘•l'Hcisfn) y  con la  sangre del gran  m artirologio 

representan esos mismos partidos, antes que ar- 
' j » r  sobre su  fren te  la  censura que rechazam os, 
Hbiera saludado con veneración á  la  som bra de los 

^ r t i r e s  que fa ltan  de sus filas y  al porvenir de la 
favcntud que en ellos se  a lis ta  llena de fé , d e  en tu ­

siasmo y  de esperanza. ¿Y no  son partidos n ad o n a- 
les loa que en a ras  de la pa tria  y  por e l triunfo  de 
una  idea bienhechora sacrifican sus m as caros inte­
reses, todas sus afecciones, sa  porvenir y  sus vi­
das? Seguram ente, e l único partido  nacional se rá  e l 
nuevo Ju d a s  que  venda por tre in ta  dineros á lo s  
sectarios del unitarism o la  independencia, la  liber­
tad  y  la  Justic ia  de los pueblos; pero si esto es lo 
qne se  pre tende, dice bien La Independencia: á  e s -  
eeocion de la  dem ocracia un ita ria  y  del carlism o, no 
hay  n i puede haber en  E spaña sem ejantes partidi®.»

A  e s ta s  d e m o s tra c io n e s  rep lic a  L a  Indepen­
dencia  c o n  la s  s ig u ie n te s  p a la b ra s :

«Las guerras civiles, los d is tu rb ios, los p ronun ­
ciamientos, las persecuciones, e l ostracism o, la  san ­
gre, las confiscaciones,') hé aqu í, según nuestro 
apreciable colega, lo» fecundantes agen tes de la  c i­
vilización «que h a  decuplado las fuentes d e  la  r i ­
queza nacional en España.»

¿E n tien d es  F a b io  lo  q u e  v o y  d ic iendo?  ¿pue­
d e n  tro c a rs e  con  m a y o r  in ju s t ic ia  to d o s  los 
fre n o s  d e  la  d ia léc tica?  ¿N o dec im o s q u e  la s  
c o n q u is ta s  d e  la  c iv iliz a c ió n  so n  la s  q u e  h a n  
d ecu p la d o  la s  fu e n te s  d e  n u e s t r a s  r iq u ezas?  
¿Y n o  d ee im c«  q u e  e sa s  c o n q u is ta s , se llad as  
con  la  s a n g re  d e  lo s  b u e n o s , s o n  lo s  p rin c ip io s  
e te rn o s  d e  lib e r ta d , de  e q u id a d  y  d e  ju s t ic ia ,  cu ­
y o  tr iu n fo  se  d eb e  a l  la rg o  y  d o lo ro so  m a r t i ro ­
lo g io  d e  n u e s tro s  p a r t id o s  po lítico s?

S e g u ra m e n te , n u e s t r a  c o n te s ta c ió n  deb ió  re ­
d u c irse  a l  m a s  a b so lu to  s i le n c io , p u e s to  que  
n o  refiriéiido.se n u e s tro  c o le g a  m as q u e  a l  p a r ­
tic u la r  y a  in d icad o , q u e d a n  e n  p ié  to d a s  n u e s ­
t r a s  d em o .s trac io n es . E l s a n o  ju ic io  pú b lico  
que  in v o c a  L a  ludependencia  h a  c o n d en ad o  y a  
la s  a sp ira c io n e s  d c l u n ita r is m o , y  conoce  que  
la s  p e r tu rb a c io n e s  q u e  su e le n  e s p e r iin e n ta r  los 
p a r tid o s  so n  d e  su y o  p a sa je ra s , y  s u  re m e d io  
ta n  fác il co m o  in m e d ia to . M ucho  p u d ié ra m o s  
a le g a r  so b re  e s te  p 'un to , p e ro  te m e ro so s  de 
q u e  L a  In d ep cn ikn c ia  v u e lv a  á  ju g a r  de! v o c a ­
blo p a ra  t r a s to r n a r  c o n  su s  cop ias e l ó rd e n  de 
n u e s t ra s  id e a s , d a m o s  p u n to  á  la  c o n tro v e r­
s ia .

E n  c u a n to  á  L a  D iscusión, poco  ó n a d a  te n e ­
m o s q u e  a ñ a d ir  á  n u e s t r a  ú lt im a  ré p lic a . E n  
la  p o lém ica  q u e  co n  n u e s t ro  co le g a  s o s tu v i­
m os, in d ic a m o s  lo s  te s to s  , d ia r io s  y  fo lle to s  
d onde  la  d em o c ra c ia  u n i ta r ia  d e  la  vie ja  Ing la­
terra  h a b ia  c o m b a tid o  e l p a r la m e n ta r is m o . S i 
lo  ig n o ra  n u e s t ro  c o leg a , le  in d ic a re m o s  a s i­
m ism o  lo s  d ia r io s  y  fo lle to s  d e  la  d em o c ra c ia  
f ra n c e sa  y  los pa triiv rcas  m a s  a c re d ita d o s  de 
e s ta  e scu e la  q u e  h m  so s te n id o  e l m ism o  p r in ­
cipio. E n  E sp a ñ a  c o n te s ta r á n  p o r  n o so tro s  S ix ­
to  C á m a ra  y  L a  Nu&craKÍa N aciona l, G a rr id o  y 
E l  Pueblo , C a lis to  B e rn a l y  la s  o b ra s  q u e  e s t e  
p u b lic is ta  h a  p u b lic ad o  e n  fra n c é s  y  e n  e sp a ­
ño l. S i L a  D iscusión  h a  p ro c la m a d o  u n a  n u e v a  
d o c tr in a , q u e d a  sepai-ado d es le  lu eg o  d e  la  d e ­
m o c ra c ia  c o n tin e n ta l  e u ro p e a . A  n o so tro s  n o s  
t i e n ; s in  cu id ad o .

E l secretario de la redacción, E. d :  S a to .

tienen, y  si dijimos que  no hab ia  ninguno nacional, 
fué aceptando p o r un momento la  significaoion qu e  
La Independencia daba á  esta  pa labra; m al podía­
mos creer que no eran  nacionales nuestros partidos, 
cuando las dos ideas que se d ispu tan  los destinos de 
la  pa tria  han sostenido una g u e rra  civ il, en  que e l  
entusiasm o de una y  o tra  p arte  era  por lo  menos 
tan to  como la  sangre que  se vertía , y  b asta  el p a r ti­
do dem ocrático, que aun estaba en su infancia, p ro ­
clam a su  independencia y ladefiende contra los a ta ­
ques de quienes le supimen hijo de la  democracia 
estran je ra , que  en  realidad  es la  demagogia.

H echa esta  rectificación, ereemos que en  todo lo 
referente a l partido nocional e s ta rá  de acuerdo con 
B l F én ix  nuestro  iln strado  colega.»

A cep tam o s e n  to d a s  su s  p a r te s  la s  e sp lic a -  
c io n es  d e  n u e s tro  c o leg a , y  to d a v ía  m a s , c r e e ­
m o s q u e  e n  e s ta  p a r te  o p in a n  d e  u n  m ism o  m odo  
to d o s  lo s  p e rió d ico s  q u e  e n  E sp a ñ a  s e  p u b lic an , 
c u a lq u ie ra  q u e  se a  e l  m a tiz  p o lític o  q u e  re p re ­
se n te n . E l d ia r io  q u e  a c e p ta r a  la s  id e a s  d e  L a  
Independencia E spañola  s e r ia  la  re p re se n ta c ió n  
n e g a tiv a  d e l p a r t id o  e n  c u y a?  filas  m i l i t a s e . '

Im p re so  y a  e l a n te r io r  a r t íc u lo  lleg ó  á  n u e s ­
t r a s  m a n o s  E lF é n ix  d e  a n o c h e ,  y  n o  p u d ie n d o  
in s e r ta r  in te g ra  la  ra z o n a d a  ré p lic a  q u e  e n d e ­
r e z a  á  L a  Independencia  E spaño la , y  d e  p a so  á 
L a  D iscusión , te n e m o s  e l m a y o r  p la c e r  e n  c o ­
p ia r  la s  s ig u ie n te s  p a la b ra s  q u e  uos ded ica :

«N'Jsotros no negam os ni p>de;nM n e g ir  á  nin- 
guao de nuestros partidos ia  nacionalidad que e a  »í

L a  g o le ta  C rdnica, d e  la  m a tr ic u la  c o n s e r v a ­
d o ra , p r e s e n ta  a y e r  u a o  d s  s u s  c o s ta d o s  a  la  
u rc a  Novedailes, y s in  a n d a rs e  e n  ro d eo s , s u e l ta  
la  s ig u ie n te  a iid 'in a d a  a l  b u q u e  p ro g re s is ta :

«El capitan Bombarda, qus de tan  in teligente en 
m arina so precia, no debia ig n o ra r que no es fácil 
que los dueños de b u q u 's  nuevos como los de que 
habla, se p resten  á  desguazarlos, siquiera p o r el 
cariño conque  miran sus limpios costados. Eso que­
da bueno p ara  buques viejos, como el en que  e l c a ­
pitan Boniíiardi navega, aunque ah o ra  recordam os 
que, no h á  rauclio, sufrió una carona, cou la  que 
acaso h ab rá  reparado a lgunas de las .averías adqu i­
ridas en c l proceloso océano de la  política, du ran te  
su la rg a  ciU teneia, y  obedeciendo á  encontrado» 
vientos.

Tampoco quien cm ozca e l ca rác te r del com an­
dante  del O c c i d e n t e  puede suponer que ceda el m an­
do de su  buque i  ua compañero de m ar, por m ucha 
que  sea la  estim a en  qae  lo tenga; y  menos c ree ­
r á  el que conozca ci del teniente que lirige e l ru m ­
bo de la  go leta  Crónica, que s ig a  ias aguas de o tro  
buque, cualquiera que  é l sea; pu-n aunque poco 
confiado en su  inteligencia, siem pre ha preferido se­
g u ir  rum bo propio hácia  ei puerto  de los conserva- 
d  >res, que  contestan  con su  modesta iusigni.a á  la 
que , embarcaciones de a lto  porte , le  han  izado para  
a trae ilo  á  la  escuadrilla  de que form aban parte .

Razón tiene el cap itan  Bombarda para  d a r la  no­
tic ia  en secreto con la  bocina de la  urca .Vouedades, 
algo gastada  por el uso y  los tem porales q u e , sin 
duda, la  han agujereado; y  m ucha mas tend rá  p ara  
no m eterse eu buques ágenos, en los que  ignora lo 
que  pasa.

P o r lo dcinas, como I js  ventanillos de nuestra  ca­
m areta estan  abiertos a l público, p ico  nos im porta 
lo  que diga c l capitan Bombarda que ocurre en e lla ,

• auxiliado de su  cata lejo , q u e , por lo visto, estaba 
bien tu rb io , cu an d ) lo puso en  núes ro alcázar y  en 
el pailebote OcrmeMB.

tQ ué h ab rá  d ich  > el c.ím aadante de este buque al 
leer el cuaderno de b itácora del capitan Bombardal 

.Mañana L> sab rá  nuestra  gente.»

H é  a q u i  la s  n o tic ia s  d e  la  c ó r te  q u e  n o s  co - 
in u n ic a  a n o c h e  E l Correo autógrafo:

«Nuestro corresponsal de Gijon nos escribe una 
la rg a  é in teresan te  ca rta  Con fecha U , dándonos 
porm enores de U  rev ista  que SS. .MM. pasaron á  
los buques de guerra , y  de que hablam os oportuna­
m ente: copiamos con la m ayor satisfacción algunos 
párrafos. Desde las doce de la  m añana se comenzó 
á  n o ta re n  la  población un movimiento poco acos­
tum brado, y  mas especialm eate  en  la  dársena, en la

cual un sin núm ero de botes ostentando vistosas 
banderas y  galla rde tes presentaban un golpe de 
v is ta  de un efecto mágico, descollando en tre  todos 
la  chalupa destinada á  SS. M M ., adornada con el 
m ayor gusto . L as to rre s  de las iglesias, los m irado­
res , e l m onte titu lado  de S anta C a ta lin a , todo se 
encontraba cuajado de un inmenso gentío . A  las 
tre s , las cam panas, las salvas d e  ordenanza y  los 
en tusiastas V íctores, anunciaron la  presencia de 
SS. M M ., transform ando aquel cuadro  an tes an i­
madísima, y  ofreciendo uno de esos momentos iudes- 
crip tib les en los que e l jú b ilo  se  apodera de todos 
y  s« revela  h a s ta  en los objetos inanimados, que 
parecen cobrar v ida en  m edia d e  la  excesiva 
reina en  su  derredor.

N uestra  soberana, vestida con u n  tra je  azu l, ado r­
nada  sencillam ente y  c o n u n a  sonrisa anim adísim a 
llegó  á  es ta  ho ra  a l  em barcadero , acom pañada de 
su  esposo, que vestía e l tra je  de capitan g e n e ra l , y  
descansando algunos momentos en una magnífica 
tienda preparada  a l efecto, en tró  en la  chalupa, á  la 
que  bien pronto siguieron todos los b o te s , lanchas 
y  dem as embarcaciones coronadas de g e n te , que á 
porfla se esforzaba en d a r á conocer su  a leg ría  y  su 
cariño i  los augustos viajeros. .A las tres y  cuarto 
SS. .MM. llegaron a l vapor L'Uoa. a l  que  subieron 
po r una lindísim a escalera alfom brada, revisando, 
en el acto , minuciosamente todas sus dependencias, 
acom pañadas del seño r ministro d e  M arina, quien 
esplicaba á  nuestros .soberanos cuantos objetos se 
ofrecían á  su v is ta , recibiendo por esto  las mayores 
p ruebas de su  aprecio y  am abilidad: despnes de es­
to , SS. MM. se dignaron aceptar un  magnífico a l­
muerzo servido con> l m ayor gusto  y  elegacia sobre 
e l alcázar del buque, y  en cuya mesa se ostentaban 
vistosos ja rro n es  con ñores y  una preciosa va jilla  de 
ch ina con o tros adornos, en  arm onía con e l objeto á  

que se destinaban. A  las ocho y  media SS. MM. re­
gresaron á  Gijon, pudiendo lucir la  inm esam ultitud  
de vasos de colores que  adornaban los buques, lan­
chas y  botes que cubrían la  superficie del agua, 
ofreciendo u n  magnífico efecto. A l e n tra r  SS. MM. 
en Gijon, comenzó á  caer una pequeña llu v ia , que 
no impidió, sin em bargo, luciese p o r completo la  ilu­
minación general de m ar y tie rra  y  regresasen  á  su 
rég ia  m orada los augustos viajeros en  medio de los 
vivas y  aclatnacii nes de todos. Difícilmente se bor­
ra r á  de la  memoria este  dia á  cuantos tuvieron la 
dicha de presenciar los festejos con que S S . MM. 
fueron obsequiados.»

L a  C orrespondencia autógrafa  h a  re c ib id o  la  
s ig u ie n íe  c a r t a ;

(cGuo.x 14.—H oy h a  lleg ad o  á e s ta  e l presidente 
del Consejo de m inistros. SS. MM. han  tenido boy 
á  su  mesa á  los individuos de la  comisión de San­
tan d e r. Vuelve á  h ab la rse , coa grandes probabili­
dades, de la  continuación del viaje á  Galicia, pues 
han  quedado aislados los casos sospechosos que  á 
bordo del vapor Isabel I la e  habian notado. SS. MM. 
h a n  concurrido esta  noche a l  te a tro , donde s s  re­
presentó Et postillón de la Rioja, y  en e l que  h a n  si­
do recibidas c m  las mismas aclam aciones de e n tu ­
siasmo que no entiv ia ni dism inuye en  nada con la  
perm anencia de SS MM.»

d o r  d e  M a rm e c s s  y  p o r  e x ig ir  in d e m n iz a c io - ' 
n e s . E s ta s  n o  se  d e b ía n  e x ig ir  e n  d in e ro , y  s i  
e n  te r r i to r io ,  d e l m o d o  s ig u ie n te :  « E n fre n te  
d e  C e u ta , to d a  la  z o n a  q n e  d o m in a  e l  A n g u la  
in c lu s a  C e u ta  ia  v ie ja ,  d e  u n  m a r  á  o tro .  - \ s i  
C eu ta  te n d r ía  e se  d e sa h o g o , y  m ed io s  d e  a se ­
g u r a r  p a r te  d e  su  b ie n e s ta r  y  d e  su s  s u b s is te n ­
c ia s . E n  M eü lla  to d o  e l  te r r i to r io  o c u p a d o  p o r  
lo s  riffeños f ro n te r iz o s , d e m a rc a n d o  la s  f ro n te ­
ra s  c o n  la  A rg e lia  y  c o n  M a rru e c o s : e s to  p o r  
a h o ra .  E n  a m b o s  te r r i to r io s  se  fo rm a rá n  colo­
n ia s  d e  e sp añ o le s , ced ié n d o le s  e l te r re n o ,  y  a s i  
q u e d a r la  v in d ic a d a  la  h o n ra  c a s te lla n a  y  ju s ta ­
m e n te  s a tis fe c h o s  lo s  u l t ra je s  y  t r o p e l ía s  p o r  
lo s m a rro q u íe s . L a  Gaceta 3 fili la r  cree  q u e  be 
so lu c ió n  d e l p ro b le m a  e s tá  en  T á n g e r ,  n o  e n  
M elilla  n i e n  C e u ta , p o rq u e  e n  a lg u n o s  m e se »  
p o d r ia  d isp o n e rse  u n a  e s c u a d ra  d e  2 0  b u q u e s  
b u e n o s  y  su f ic ie n te s  p a r a  a n iq u i la r  to d o s  lo» 
p u e r to s , p la z a s  y  c o s ta s  d e  M arru eco s .

E l se ñ o r d o n  P ed ro  E g a ñ a  sa lió  a n te a n o c h e  
e n  co m p a ñ ía  d e  s u  jó v e n  e sp o sa  p a r a  U s  n o *  
v ln c ia s  V a sc o n g a d a s .

E l se ñ o r d o n  J u a n  V a le ro  y  S o to , c o n s u l to r  
d e  c la se s  p a s iv a s  y  re d a c to r  d e  E l  F é n ix ,  h t .  
s id o  n o m b ra d o  ofic ia l d e  la  s e c r e ta r la  d e l n ü -  
n is te r io  d e  H a c ie n d a  e n  re e m p la z o  d e l s e ñ o r  
C a ñ e te , q u e  p a sa  á  o c u p a r  o t r o  d e s tin o .

A y e r  se  h a  rec ib id o  e n  M ad rid  e l s ig u ie n te  
d e sp a c h o  te leg ráfico :

— «CoasTANTiNOPiA 16 á  los diez de la  m añana.— 
E l em perador A lejandro de R usia h a  recibido ay er 
en audiencia p a rticu la r a l Excmo. señor duque d e  
Osuna, quien h a  puesto en manos de S . M. I .  las 
credenciales que le  acred itan  como m inistro p leni­
potenciario de E spaña cerca de la  córte moscovita.»

U n a  c a r t-1 d e  S a n ta n d e r ,  á  q u e  s e  re f ie re  e l 
p e rió d ico  ViU i de B ilbao, d ice  q u e  lo s  d ia s  2 3  
y  2 9  s o n  lo s  señ a lad o s p a r a  la  lle g a d a  d e  
S S . M M . a l  p r im e r  p u e rto .

P o r  d e sp a c h o  te le g rá f ic o  d e  L isb o a , sab em o s  
q u e  e n  v ir tu d  d e  u n  r e a l  d e c re to  d e  fech a  d e  
a n te a y e r ,  s e  h a n  su sp e n d id o  la s  c ó r te s  p o r tu ­
g u e s a s  h a s ta  <ú 11 d e  o c tu b re  in m e d ia to  e n  q u e  
re a n u d a rá n  n u e v a m e n te  su s  ta r e a s  le g is la ­
t iv a s .

L a  Gaceta M ilita r , p e rió d ico  m u y  c o m p e te n te  
y  a u to r iz a d o , in q u ie re  lo s  m ed io s  d e  q u e  E s ­
p a ñ a  d eb e  v a le r s e  p a r a  v e n g a r  la s  in f in ita s  
o fe n sa s  q u e  h e m o s  rec ib id o  d e  lo s  b á rb a ro s  del 
R iff . E n  su  c o n cep to  s e  d eb e  e m p e z a r  p o r  r e ­
v o c a r  los t r a ta d o s  q u e  e x is te n  c o n  e l  e m p e ra -

A n te a y e r  s e  re u n ió  e l  c o a se jo  d e  s a n id a d , y  
p a re c e  q u e , e n  v is ta  d e  la s  n o tic ia s  re c ib id a s  
d e l F e r ro l , h a  c re íd o  o p o r tu n o  a c o n se ja r  q u e  s e  
d e c la re  suc io  e s te  p u e r to , h a b ié n d o se  co n fo r­
m a d o  oon  e s te  d ic tá m e n  e l s e ñ o r  m in is tro  d e  
l a  G o b e rn a c ió n , q u e  p o r  te lé g ra fo  lo  c o m u n ic ó  
a l  F e r r o l .

L o s  p re so s  d e  la s  c á rc e le s  n a c io n a le s  d e  B a r­
c e lo n a  h a n  d ir ig id o  u n a  re sp e tu o sa  e sp o s íc io n  
á  S . M . , 8 u p lic á n d o U « e  d ig n e  a m p l ia r  e l  in ­
d u lto  q u e  con ced ió  c o n  m o tiv o  d e l n a ta lic io  d e l 
p r in c ip e  d e  A s tu r ia s .

D ice  u n a  p u b licac ió n  a u tó g r a fa  q u e  a l  s e r  c o ­
n o c id o s  lo s  p re s u p u e s to s  d e  1859, e l  p a is  v e ra  
q u e  e l  g o b ie rn o  fu n d a  su  fu e rz a  e n  la  p ro m o ­
c ió n  d e  lo s  in te re s e s  m a te r ia le s .

A n te a y e r  fu é  reco g id o  E l L eón  E sp a ñ o l d e  
ó rd e n  d e  la  a u to r id a d .

Ig n o ra m o s  e l  m o tiv o  
can ee .

y se n tim o s  el per-

A n te s  d e  d o s  m e se s  d e b e  te r m in a r  e l  in g e ­
n ie ro  s e ñ o r  P e ñ a re d o n d a  e l  p ro y e c to  d e  m e jo ­
r a s  d e l p u e r to  y  p o b lac ió n  d e  S a n ta n d e r .  E s te  
t r a b a jo  se  re f ie re  p r in c ip a lm e n te  a l a  c o n s tru e -

ireros 
nplare*. 
l i s io n ,^  
iteca 
uz sin
8 autart*, 
riban » 
año .af® 
iiteran® 
que 1» i ,  
o q u e r i '
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arcon,
\  t i f m o m e n t o ,  y  doblando una  ro - 
“ io sK Í de p a rte  d e s u s e ñ o ra . Eve-
et (Pab® V, *■ entregó  .al padre A ldrovand > p a ra  q  ue la  
e ry , Ho* ?®*e. No estaba escrita  en francés, lengua de qne
n, B u l^  entonces todas las personas de distinción,

'“ «‘‘‘ficaáo con algnn.a mez- 
ibrerí»»' G ontenia U  invitación s ig u ie a te :

29 a nieta de A elfrcid  d e  B aldringham  conserva
C-.Ba|í sangre s.ijona en su s  venas p a ra  desear v e r

^  p a rien ta , que h ab ita  en  la casa de sus
paw dos y  que h a  conservado sus c jstum bres, 
a  invitada á  descansar es ta  noche en  la  morada
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crias, ot ; 
lis g W
I , a c o rt * ^ g a n l a  de B aldringham .»
isp o rv * ^ .

hijos; 0 
1 O DÍ»P*̂

¡ ^ ^ b e i s  reh u sa r esta  invitación,—dijo Hugo de 
noble H esbert nos espera  y  h a  hecho 

p rep a ra tiv o s  p ara  recib im os.
^ H e s t r a  presencia le  consolará de mi ausencia, 

^  P'”>áiü Evelina;— raí tia  ha dado el p rim erpaso  
^  Una reconciliación, y  conviene que  yo co rres- 

y a  que h a  m anifestado sus deseos.
^  frente del condestable pareció oscurecerse, 

T«3 rara  vez hab ia  esperiraentado contradicción 
Yolnntad.

“^'lam ente guardada . ¿Q ueréis que  
'">Pafie?

ruego que  reflexionéis,— le dijo ,—que la  
vuestra  tia  e s tá  sin defensa, ó  a l  menos

yo 08

rilsi»

^la ' ' f  toante mi tia  podrá d ec irs ie s  ó no necesaria
li,,jJ’’*-Hucion. P e ro  cuando no h a  requerido  a l 

'  '‘h vuestra  compañía, parece que no debeis to- 
'• l a  molestia de acomimnarme.
‘ 6to y  el cuidado de v u es tra  seguridad? pre­

gun tó  el conde.stftble, quien  ten ia .ilgúua  rep u g n an  
cia en  separarse de Evelina.

— Mi segu ridad , milord, n i  puede e s ta r en peli­
g ro  en la  casa de una  paricnfa tan  próxima. C ua­
lesquiera  que sean las p recanchiies que  e lla  ha to­
mado jKir ia  suya , deben sor suficientes p ara  res­
guardarm e d s  todo peligro .

— Deseo que  os engañéis,—dijo U u g id c  L acy ; -  
pero  añadiré  yo á  todo el poner una  p a tru lla  q u ;  no 
os perderá  de v is ta  m ientras esteLs en él.

Calló un '.nomonti, pero en segu ida  añadió que 
e sp e rab aq u e  y e n d i E v ;!ina  á v is ita r una p a riea ta  
cuyas p revoaci'ne»  conír.i los norm andos eran  g e ­
neralm ente c m icidas, estuviese en guard ia  contra  
todo lo  que pud iera  oir sobre e! particu lar.

E lla  leresp.ontlió que no e ra  probable que la  h ija  
de Raim undo B erenger, qu isiera escuchar nada que 
pudiera  h e rir el honor de una nación de que habia 
salido su  padre.

L evantáronse despues de comer, y  viajaron en 
silciicL) h asta  el sitio en que dcbian separarse de 
noche.

En una .altura, á  la  derecha , estaba el castillo  de 
Am elot H esbert con sus góticas to r re s ; - á  la  iz­
quierda en medí i de uu bosque de robles, la  a n ti­
gua  casa donde la  señora de B aldringham  conserva­
ba sus costum bres anglo-sajona», odland.i ó  desp re­
ciando todas las innovaciones in tro  lucidas en In ­
g la te rra  desde la  ba ta lla  de H asburgo.

A llí el condestable dospues de h ab e r dado ó rde­
nes á  una p arte  de su tropa  par.a que acom pañase á 
Evelina, y  la  condujera á casa de su  parien ta , y  que 
vigiLise toda !a noche a l rededor de la  casa, pero  á
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fuego de sus ojos n i dcdolegado un punto  su  mages- 
tuosa e s ta tu ra ; sus cabellos grises eran  todavía bas­
tan te  espesos p ara  f irm a r un peiuado adornado de 
una gu irnalda de ho jas de y ed ra ; caía su  vestido en 
inmensos p liegues, y  su c in tu rón  borbado estaba 
prendido con un g ra n  broche de oro  adornado de 
piedras preciosas que  hub iera  podido serv ir para  el 
rescate de nn conde. Sus facciones habian sido en 
o tro  tiem po herm osas, ó  p o r m ejor decir, imponen­
tes ; todav ía  ten ian , aunque a rru g ad as, un carác te r 
de g randeza séria y  m elancólica, que  form aba buen 
con traste  con sus vestidos y  su s  m aneras. L levaba 
en la  mano una  v a rita  de ébano, y  estaba tendido á  
sus piés un g ran  perro-lobo que aguzó las orejas, 
lam ió e l pelo viendo á  una persona e strañ a , espec­
tácu lo  ra ro  en aque lla  casa, adelantándose hácia 
el sillón en  que su  vieja señora perm anecía inmóvil.

—¡Quieto, T hrym o!—dijo la  venerable  seño ra ;— 
y  tú , h ija  de la  an tig u a  casa d e  B aldringham , acér­
cate y  no tem as á  ese an tiguo  serv idor.

E ! perro , á  la  voz d e  su am a, hab ia  vue lto  á  su 
prim itiva postu ra , y  á  no haber sido por e l fuego de 
sus ojos encarnados, se  le  hab ría  podido tom ar por 
un emblema geroglíflco colocado á  los piés de a lg u ­
n a  an tigua  sacerdotisa de W oden ó de Freyo.

L a  acogida que hizo E nn cn g ard a  á  E velina fué de 
un género  tau  antiguo  y  tan  solem ne como su  este- 
rio r y  su  casa. No se  levan tó  d e  su  sillón cuando su 
sobrina se acercó á  e lla , y  cuando E velina quiso 
ab razarla , la  contuvo apoyando la  mano eu su  b ra ­
zo, y  examinó una  po r una todas sus facciones con 
la  m as escrupulosa atención.

—BelW ina,—dijo á una  de sus m atronas,—nuestra
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po r un  viejo rob le  que estendia á  lo  lejos sus espe­
sas ram as. En las dos ram as mas grnesas se  hab ia  
estendido an a  pieza de tafefan color de rosa que 
servia p ara  ev itar los rayos del so l. Ckigines cubier­
tos, unos de seda, otros de anim ales m uertos en la  
caza, estaban  colocados a lrededor de un  banquete 
servido en el césped, y  e a  e l que  nn escelente coci­
nero  norm and > hab ia  hecha po r distinguirse de la  
p r o f u s im g r is - r i  de los sajones y  de la  sencillez 
fru g a l de ios de G ales.

Evelina exam inó aquel sitio y  conoció que  no se 
hub iera  podido eleg ir un sitio m as á  propósito par»  
hacer un a lto , y  dió las gracias por e llo  a l  o n d e s -  
tab le .

—No debeis darm e las gracias á  m i,—dijo  e l ba­
rón,—sino á mi sobrino Damian que h a  sido quien 
h a  elegido este sitio, porque tiene la  im aginación co­
mo un  trovador. Yo confieso que soy un poco mas 
ta rdo  p a ra  inventar ga lan terías.

R osa fijó los ojos en su señora como si hubiera  
querido leer en  cl fonda de sn  alm a; pero  Evelina 
respondió con la  m ayor sencillez.

—¿Y p o r qué no nos ha csperadbe l noble Damian 
p ara  tom ar p arte  cou nosotros eu el banquete que 
nos h a  preparado?

— H a preferido precedernos con un destacam ento 
de caballería ligera ,— dijo H ugo de L acy ;—porque 
aun cuando nada h a y  que tem er ahora de es-is b ii- 
Tonesde Gales, hay  siem pre incendiadores y  saltea­
dores en  la s fro n te ras , y  no contentos con pro te­
geros coa una  fuerza im portante, no querem os que 
corráis ni aun la  m enor som bra de peligro.

Ayuntamiento de Madrid
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c io n  d e  u n a  d á rs e n a  a b ie r ta  p a r a  e l trá f ic o  d e  
c a b o ta je  y  b a rco s  p e scad o re s , d e  o t r a  d á rs e n a  
c e r r a d a  d e  flo tac ió n  p a r a  b u q u e s  d e  a l to  p o rte , 
d e  u n  d iq u e  d e  c a r e n a , d e  la  p ro lo n g a c ió n  d e l 
m u e l le  n u e v o , y  á  c u b r i r  la  a n t ig u a  d á rs e n a  
p a r a  ed if ic a r so b re  e lla .

L a  d á r s e n a  a b ie r ta  d e s t in a d a  a l  co m erc io  d e  
C4¡^ t ik je  y  p e sc a d o re s , e s ta r á  d o ta d a  d e  su s  
c o rre sp o n d ie n te s  m u e lle s  d e  i 7  m e tro s  d e  a n ­
c h o .

L a  d á r s e n a  n o e v a  c e r r a d a  te n d r á  300 m e tro s  
d e  lo n g itu d  y  90 m e tro s  d e  a n c h o ,  P o d rá  a s i  
c o n te n e r  s e is  a n d a n a d a s  d e  b u q u e s  d e  300 to ­
n e la d a s , 6  b ie n  u n o s  26 b u q u e s  c o n  150,000 to ­
n e la d a s  e n t r e  to d o s , d e ju id o  u n a  ca lle  e n  e l 
c e n tro .

L o s  d iq u es  q u e  c ie r ra n  e s t a  d á r s e n a  y  q u e  
s e rv irá n  p a r a  l a c a r g a  y  d e s c a ig a ,  s e rá n  d e  25 
m e tro s  d e  a n c h u ra  a s i  r e p a r t id o s : 2  m e tro s  
d e l la d o  e s te r io r ,  ó  s e a  p o r  la  p a r t e  d e l m a r ,  
p a ra  la  c irc u la c ió n  d e  lo s  p e a to n e s ; 15 m e tro s  
d e l la d o  d e  la  d á r s e n a  p a r a  ta s  n e c e sa r ia s  m a ­
n io b ra s , y  lo s  S m e tro s  r e s ta n te s  p a r a  a lm a c e ­
n e s ,  o frec ien d o  e s to s  u n  á r e a  d e  2 ,400  m e tro s  
so lo  p o r  u n o  d e  los d iq u e s  lo n g itu d in a le s  d e  la  
d á rse n a .

m u y  s e te r o  p o r  a s ig n a tu ra s ,  te n ie n d o  q u e  r e ­
p e t i r  lo s  e s tu d ia n te a  re p ro b a d o s  a q u e lla s  q u e  
n o  se  la s  a d m itie ro n , y  p a sá n d o se le s  a q u e lla s  
o t r a s  d e q u e  fu e ro n  a p ro b a d o s , a u n q u e  u n a s  y  
o t r a s  a s ig n a tu ra s  s e  h u b ie r a n  c u rs a d o  e n  e l  
m ism o  añ o . T e n e m o s  e n te n d id o  q u e  la s  e n s e ­
ñ a n z a s  q u e  p u e d e n  d a rs e  e n  la  c a s a  p a te r n a  ó 
e n  lo s  ao le g io s  p r iv a d o s , re c ib e n  a m p litu d ; p e ­
ro  s e  e x i je ,  co m o  e ra  n a tu r a l  y  ló g ico , q u e  
e s to s  e s tu d io s  se  h a g a n  c o n  p ro fe so re s  a p ro b a ­
d o s . L o s  n u e v o s  p ro g ra m a s  p a ra  e i  n u e v o  c u r ­
so  u n iv e r s ita r io , c o m e n z a rá n  á  v e r  la  lu z  p ú ­
b lic a  á  fin es  d e  e s ta  s e m a n a . E l co n se jo  d e  
in s tru c c ió n  p ú b lic a  se  r e ú n e  co n  g r a n  a s id u i­
d a d  y  celo.

A p e n a s  h a c e  u n a  se m íin a  q u e  h a  em p ez ad o  
á  fu n c io n a r  e l  te lé g ra fo  d e  T e r r a n o v a , u n o  d e  
lo s  m a s  co lo sa le s  y  p ro v e c h o s o s  a d e la n to s  del 
■igk>, c u an d o  h é  a q u í  q u e  s » a n a n d a  la  p r o x i­
m id a d  d e  o tro  a c o n te c im ie n to  n o  m e n o s  g r a n ­
d e  q u e  e l a n te r io r ,  t a n to  p o r  lo s  o b s tá c u lo s  d e  
d iv e r s a  in d u le  q u e  á  s u  re a liz a c ió n  s e  h a n  
o p u e s to , co m o  p o r  io s  tr a s c e n d e n ta le s  r e s u lta ­
d o s  q u e  h a  d e  p ro d u c ir.

S e  a c e rc a  e fe c t iv a m e n te  e l  in s ta n te  e n  q u e  
d e n  p rin c ip io  los tr a b a jo s  m a te r ia le s  p a ra  e l 
ro m p im ie n to  d e l c a n a l d e  S u e z . A p en as  r e g re ­
se  d e  u n  v ia je  q u e  v a  i  h a c e r  á  C o n s ta n tin o p la  
M . L e s s e p s , e l in c a n sa b le  p ro m o v e d o r  d e  e s ta  
o b ra  ( ig a a te s c a ,  c o m e n z a rá n  la s  e sc a v a c lo n e s ,

E sc rib e n  d e  C a ta lu ñ a  q u e  J a m á s  se  h a  c o n o ­
c ido  m a y s r  c a lm a  q u e  la  q u e  b o y  re in a  e n  
a q u e l p r in c ip a d o , n i  m a s  s e n s a te z  ta m p o c o  en  
la  ganeralicLod d e  la s  g cn te .s . T o d o  e l p a r t id o  
lib e ra l s « i s a to  o o ra p ro m e ü d o  p o r  la  c a u sa  d a  
la  m o n a rq u ía  c o n s t itu c io n a l de I s a b e l I I ,  e s tá  
a l ta m e n te  s a t is fe c h o , y  s u  a c ti tu d  d á  u n a  fu e r ­
z a  in m e n s a  á  la  a u to r id a d  p a ra  , s in  r e c u r r ir  
i  a la rd e s  e s t r a o rd in a r io s  d e  p o d e r , t e n e r  á  
r a y a ,  lo  m ism o  á  la s  f ra cc io n es  c a r l is ta s  que  
á  lo s  r e p re s e n ta n te s  e x a g e ra d o s  d e  la  d e m o ­
c ra c ia .

da leg a l. V endrá octubre , y  se v erá  que  la» ensa» 
no pasan dos veces de igual m anera y  que  e l duque 
de Valencia p e rm ln e c e r i m uy tranquilo  en  F ra n ­
cia. P o r  últim o, tampoco creemos por ahora  en l a  
probabilidad  de n inguna modificación del gabinete, 
aun cuaqdo en v ir tu d  de sU a hubiesen d# e n tra r en 

'é l  personas tan  dignas yapreciab les eomo los kq o- 
re» M on y  M artínez de la  Rosa.»

D ice  Ix i D isc u s ió n ;

(.Tenemos hl guato d e  anuncia r que n u estra s  con­
tin u as reclamaciones p ara  que  se a lzara  la  disposi­
ción in ju sta  de que  fue victim a en  tiem po del m i-  
nisteri»  N arvaea e l  general L ato rre , han  ten ido  ya 
un satisfactorio  resu ltado .

N uestro  querido amigo, qne se  hallaba  de cuar­
te l  en  V itoria, h a  recibido la  órden en  qn e  se le 
tra s la d a  á  la  v illa  d e  T orre lagnna, donde tiene su 
casa y hacienda y  de la  c u a l, m uy á  su  p esar, h a  
perm anecido a lejado  a lgún  tiempo.»

O cu p .io d o se  L a  E sp a ñ a  d e  la s  n o tic ia s  d a d o s  
p o r  la  C orrespondencia  a c e rc a  d e  la s  d isp o s l-  
s io n a s  ^  q 'i s  s e  e n o o n tra b o  e l  g o b ie rn a  r e s ­
p e c to  á  lo s  p ira ta s  d e l R i f f , d ic e  q u e  n o  b a s to  
q u e  s e  p ie n s e  e n  v e n g a r  lo s a g ra v io s  p a sa d o s , 
s in o  q u e  e s  p rec iso  lle v a r  n u e s t r a s  a rm a s  y  
n u e s t r a  e iv iliz ac io n  o l A f r ic o , y  a u m e n ta r  en  
e lla  ia  re c o n q u is ta  d e  n u e s t r a s  g ra n d e z a s  y  e l 
p u e s to  q u e  n o s  c o rre sp o n d e  o c u p a r  e n tr e  la s  
d e m a s  p o te n c ia s  eu ro p ea» . L a  g u e r r a , a ñ a d e , 
p e ro  la  g u e r r a  ju s ta ,  s a n t a ,  p o rq u e  d e b e  se r 
e lv llíz ad o ra , ee y a  p o ra  E sp a ñ a  n o  so lo  n e c e ­
s a r ia  p a ro  e l p o r v e n i r , s in o  u n  g ra n d e  re c u rso  
y  u n  b ie n  in m e n so  p a ra  e l e s ta d o  e n  q u e  n o s  
e n c o n tra m o s .

■ E l p e riód ico  in g lé s  e l S ta n d a rd , ó rg a n o  d e l 
a l to  c le ro  a n g lic a n o  y  a u n  d e  la  c la se  a r i s to ­
c rá t ic a .  e s t á  c o n sa g ra n d o  u n a  b u e n a ^ 'p a r te  de 
s u s  c o lu m n a s  á  n u e s t ro  p a is . E l m in is te r io  p re ­
s id id o  p o r  e l co n d e  d e  L u c e n a  m e re c e  su s  s im ­
p a t ía s ,  y  e n  su  co n c e p to  h a  d a d o  u n  g ra n  p a so  
p a ra  c o n so lid a r  e n  E sp a ñ a  e l v e rd a d e ro  g o b ie r­
n o  r e p r e s e n ta t iv o , t a n  d is ta n te  d e  la s  e x a g e ­
ra c io n e s  d s  lo s re a c c io n a rio s  c o m o  d e  lo s  d e ­
m ag o g o s .

S e g ú n  p a re c e  se  in t ro d u c irá n  e n  l a  s e g u n d a  
e n s e ñ a n z a  do s re fo rm a s  im p o r ta n te s .  U n a  d e  
e lla s  c o n s is te  e n  c o n c e d e r  á  to d o s  lo s  a lu m n o s , 
d c n t r o d e u n a  l im ita c ió n  rac io n a l y p r u d e n te ,  e l  
d e rech o  d e  e sc o je r  e l  n u m e ro  d e  .a s ig n a tu ra s  
q u e  c re a n  c o n v e n ie n te s  y  q u e  s e a n  c o m p a ti­
b le s  con  su s  co n d ic io n es  p a r t ic u la re s  d s  c a p a ­
c id a d  y  d e  sa lu d . L a  o t r a  re fo rm a , e n la z a d a  
eo n  la  q u e  d e ja m o s  e s p u e s ta , e s t r ib a  e n  e s t a ­
b le c e r  u n  t ie m p o  m in im u m  p a r a  e s tu d ia r  to d a  
la  s e g u n d a  e n s e ñ a n z a , co m o  e s  e l  d e  c in co  
a ñ o s ; d e  su e r te  q u e  u n  e s tu d ia n te  a p lic a d o  y  
s a n o  p o d rá  te r m in a r  s u s  e s tu d io s  e n  d ic h o  pe­
rio d o , a l  p a so  q u e  o t r o  q u e  n o  t e n g a  esste c o n ­
d ic io n es te n d r á  q u e  e m p le a r  m a y o r  n ú m e ro  d e  
a ñ o s . D e  a q u í  q u e  s e  e s ta b le z c a  e l e x á m e n

L o j N ovedades  p u b lic a  a y e r  la s  s ig u ie n te s  
n o tic ia s :

líUnieamentc p ara  ten e r a l corriente á  nuestro* 
lectores de cnanto  se  dice, la s  darem os cuen ta  de 
los rum ores que circulaban ayer, b astan te  contra­
dictorios algunos, debido, sin duda, á  sus diferen­
tes procedencias.

En el campo v icalvarista, en tre  los amigos ín ti­
mos del general O 'D onnell, se  abrigaban esperan­
zas, qne hab ia  fortalecido un general que acaba de 
lle g a r  á  M adrid de A sturias, de que la  política se 
liberalizase, m erced al infiujo siempre creciente que 
tiene e l  p residen te  del consejo cerca de 8 . M.

H ablábase h asta  de elecciones por provincias, 
cosa que parceería un escándalo á  los moderados, y  
que  á nosotros no» parecería la  cosa mas n a tu ra l 
del nm ndo, dada la  situación del conde de Lucena.

P o r o tra  p a rte , lo s devotos de! ganeral N arvaez, 
que no sabemos t i  son mucho» en M adrid, la  Cor- 
respondeneia autógrafa dice que son poco» los que 
hay  en G ijon, aseguran que a lia  p ara  octubre, ó 
antea , se rep e tirá  el cambio de lSc»6, siendo, como 
entonce», e l duque de Valencia e l obligado y nece­
sario sucesor del general O 'Donnell.

P a ra  ello  no fa lta rán  medios; se provocará una 
cuestión en  el seno del gabinete, h ab rá  divergen­
cia, se  in tim ará á  los señores m inistros se pongan 
de acuerdo, y  si no lo logran, la  dimisión es la  con­
secuencia inm ediata.

H ay  optim ista del partido  del iiombre que sigue 
siendo necesario, que cree que no se  d a rá  lu g ar á 
que  venga p ara  esto la  corte  á M adrid.

Dicen que con e l objeto de ponerse de acuerdo 
o m  él p ara  e l cambio se lia cnviadu un em isario á  
F rancia  para  que  conferencie eon e l duque de Va­
lencia.

Tam bién aquí h a  llegado un em pleado de la  real 
casa, que h a  pasado á  A ran jue i á  poco de su  lle ­
gada.

F inalm ente, decíase a y e r que el ministerio iba á 
fortificarse ó debilitarse; las apreciaciones variaban 
naturalm ente con la  en trad a  en él de los señores 
Mon y  M artine i de la  Rosa, este  últim o en Estado, 
el prim ero en  H acisnda segun unos, según otro» en 
Gobernación.

T odo esto se rá  calificado de p a trañ a , ó cosa por 
el estilo, por los diarios m inisteriales; ta l  vez tosea; 
pero  nosotros somos cronistas, y  que  de esto se h a ­
b la  en mucha» partes  podemos responder á  nues­
tros lee to re t. •

L a  E poca , a l  tr a s c r ib ir  a a o c h o  lo s  a n te r io re s  
p á rra fo s , le s  h a c e  p re c e d e r  d e  la s  s ig u ie n te s  
o b se rv a c io n e s :

((Al p ié  de  e s tíu  líneas reproducim os las sigu ien­
tes noticias que d á  hoy  en  sus colum nas Las Nove­
dades; creemos q u e  eon • (  propósito dc anim ar un 
tan to  el decaído interés da la  p rensa  en estos d ías 
de canícula.

N o nos detenem os siquiera á  desm entir la  noticia 
d e  que las fu tu ras  elecciones deban rea liza rse  por 
e l sistem a de provincias, pues ya hemos dicho que  
e l gobierno de S . M . no piensa separarse de la  ic n -

C o p ia m o s d e  L a  E poca:
«Debemos decir á  La Discusión, que e s trañ a  boy  

que  e l gabinete del conde d e  Lucena no h a y a  e s ­
puesto en  un  program a, en  instruccioaes genera les 
y  c ircu lares, ó de o tro  modo, en tre  los muchos qne 
un gobierao  tiene  siempre á  su  dispoetcion, la  m ar­
cha que se  propone seguir, la* condiciones á que 
habian de a ju s ta r  la  suya todos los delegados del 
gobiem o en los respectivos ram os de la  adm in is tra­
ción las reform as que  conceptuaba necesarias y  lia- 
bia de propouer y  sostener, sin perjuicio de las que 
él por sí mismo, y  sin e l concurso del poder legis­
lativo, podia p lan tear: que  no se verificaran las 
eIe«ione» próximas sin qne, no p o r medio de e s té ­
riles program as, sino por medio de actos y  medidas 
fecundas, sepa todo e l mundo cuál es la  política  
b ie i c la ra  y  definida de la s itu ac io n  ac tua l.

—Dc la  provincia dc A v ila  noa escriben se a d ­
v ierte  y a  a lgún  movimiento elec toral en los cuatro 
d istritos que com prende. P o r  P ied rah ita  se rá  reele­
gido el señor don Joaquin  Escario, que h a  represen­
tado  aquel d is trito  a l em pezar la  leg is la tu ra  de 
1S57- En A réva lo  es tam bién probable la  reelección 
del señor don A gustín  A lfaro , que luchó fuerte­
m ente con e l gobierno N arvaes-N ocedal, logrando 
qne se  anu laran  !&s prim eras elecciones y salir 
triun fan te  en las segundas. En Arenas de San P e ­
dro  se considera probable la  reelección del señor don 
Nicolás M élida, y e n  la  capital se presen tan  tres 
candidatos, que son; los señores don Ramón Eche­
varría , de Oposición m oderada; e l señor S ilvels, hijo  
del ilu stre  m agistrado da este nom bre, y  don A n­
dré» Caballero. Tam bién se hab la  dcl señor H e r­
nández de la  R úa como candidato que  lu ch a rá  en 
uno dc los otros d istritos de la provincia.»

D e  u n a  c a r ta  d e  B a rce lo n a  q u e  d ir ig e n  á  u n  
p e riód ico  d e  M a d r id , to m a m o s  lo s  s ig u ie n te s  
p á r ra fo s :

nDije á  Vds. en una de mis anteriores, que el 
partido  progresista trabajaba con a rdo r en la  rec ti­
ficación de la* lis tas  e lec to ra le s , pero que e l mo­
derado lo hacia con mas provecho; y  aho ra  debo 
m anifestar, que tan to  h a  querido hacer e l p rim ero , 
y  h a  entendido tan  m al las disposiciones v igentes, 
sobre eselusione» particnlarm ente, que todo su  t r a ­
bajo vendrá  á  tie rra . H a pedido e l com ité de dicho 
partido  á  miles las eselnsiones; pero  p ara  eso no ha 
presentado los debidos documento* , y  por consi­
guien te , se  supone que no serán  estim adas. Los 
m oderados, al contrario , han  obrado con mas c ir­
cunspección ; han  pedido esciusiones, y  creo que  to ­
das las que han pedido, ei no han sido muchas, á  lo 
menos s s rá n  efectivas.

Tam bién se han  rectificado las listas de electores 
p ara  ayuntam ientos; pero  se  espera que en  esta  
elección no h ab rá  lucha de partido . En cuanto  á  los 
d iptados, nada nuevo puedo decir á  Vds. mas de lo 
que y a  tengo dicho; hay  progresistas que  se han 
convertido á la  unión liberal- E l g en e ra l Prim  h a  
m archado repentinam ente á  M arsella; y  desde d i­
cho p u n tJ  p asará  á  París: parece que le  h a n  lla m a ­
do asuntos u rgen tes de familia.»

L os ru m o re s  q u e  in fu n d a d a m e n te , ¿  n u e s tro  
ju ic io ,  h a n  h e c h o  c o r re r  a lg u n o s  p erió d ieo s  so ­
b re  la  n o  d iso lu c ió n  de la s  a c tu a le s  C o rte s , in s ­
p ir a  á  n u e s tro  c o leg a  L a  C rónica  e l  s ig u ie n te  
a r t íc u lo :

«H ay muchos que creen, ó , por lo menos, afectan 
creerlo, que  no e s tá  aun resuelta  en e l ánimo de

gotaerno la  disolución de los actuales C órtes, y  aun 
aseguran  algunos q u e  no se  d isolverán . Hace días 
que estas noticias circulan con mas ó menos crédito , 
y  es llegado e l momento de que por nuestra  p arte  
apreciemos c l valor que  puedan ten e r y  los grados 
de verosim ilitud qne  deban concedérseles.

No vamos á  ju z g a r  en absoluto si debe ó no debe 
disolverse el actual parlam ento, á  cuya defensa h a ­
mos consagrado nuestros esfuerzo», cuando duran te  
e l m inisterio  A rm ero se ag itaba esta  misma cues­
tión; vamos á  j u g a r lo  con re lad o a  á las c ircuns­
tancias aetuales, á  las d istin tas peripecias por que 
la  política h a  atravesado desde eniontMs, y  mas que 
todo, y  prescindiendo d e  nuestra  opinión en  e s ta  
m ateria , vamos á  estud ia r si h ay  m otivos suficien­
tes p a ra  suponer d ig n a  de a lg ú n  crédito  esa  noticia 
que  á  nosotros nos parece poco fundada.

N adie ignora que nao de loa prim eros actos del 
g ab in e te  presidido por e l general O 'D onnell, y  no 
solam ente uno de los prim eros sino tam bién el de 
m as im portancia política hasta  ah o ra , h a  sido el 
decreto m andando proceder á  la  reetificacion de las 
listas electoralea. E s necesario ten e r en  cu en ta  que 
e s ta  h a  sido una  m edida estraord inaria , eon la  cual, 
po r consiguiente, contraía e l gotñerao una  grave 
responsabilidad , presentando a l mismo tíem p o á  sus 
enemigos un blaaco donde podían casi impunemen­
te  herirle , los unos invocando la  legalidad , los otros 
form ulando exigencias que, cuando no fueran  p e r ­
judiciales á  su  política, habian  de ser m olestas por 
los entorpecim ientos que  siem pre ocasionan.

A rrostrando , p u es , toda la  responsabilidad de ese 
acto , y  espM itéadose á  cuerpo descubierto á  los ti­
ros da la  oposkion, se publicó por c l  gobierno el 
decreto á  que hem os aludido, y  no es d e  presum ir 
ni concebirse pud iera , qoe  e s ta  m edida se adop tara  
sin ser precisam ente una consecuencia de o tra  resn- 
Incion an terio r, la  de d iso lver e l parlam ento; p o r­
que, de o tra  suerte , nos parecería  la  m as grande 
iuooentada, im propia, no de hom bres políticos, sino 
del menos versado en asun tos públicos, hacer lo 
q u e , no siendo necesario, podia tra e r  g randes da­
ños. N os parece, por consiguiente, poco fundado 
p en sa r que e l acuerdo dc la  rectificación de las lis ­
tas sc liaya adoptado á priori por e l  gobierno, 
sin tener resue lta  todavía la  (lisoiucíoa del parla- 
mentó como una condición necesaria de su  exis­
tencia.

A hora bien, si la  rectificación de las listas electo­
ra les supone racionalm ente la  convocatoria de una» 
nuevos Cortes fuera de tiempo, ¿cómo puede crerse 
quo e l gobierno quo ha heeho lo  mas pueda dejar 
de h ace f lo menos? ¿Qué circanstancios han alterado 
e l valo r que desde luego tenia esa medida? ¿ ni có­
mo podría  pensarse que esto sea hoy origen de difi­
cultades quo y a  debieron quedar resueltas sin hacer 
un alto  agravio á  la  previsión úel gobieruo? Cuando 
los partidos tod>s ven clara  y  sim plem ente en ese 
decreto la  convocatoria de un nuevo Congreso, 
cuando á todos causarla estrañeza e l que esto no su­
cediera, mirándolo como una cosa estraord inaria , ¿es 
posible que el gobierno no tuv ieseen  cuen ta  este  re­
sultado a l  espedir c l decreto? No» parece poco creí­
b le , y  por esta  raaon no damos ssenso á  todas las 
noticias que sobre esto oímos y Icemos eon fre­
cuencia.

Poro »i querem os jirofundizar mas todavía c l fon­
do d a  este asunto , hablarem os, no de la  conducta 
que desde su advenim iento h a  seguido e l m iniste­
rio, que , como hemos visto, e s já  en contradiceion 
con lo que se  supone, sino d e  la  q u e , en nuestro 
concepto, ha  debido se g u ir .

P a ra  nosotros, e l ilam sniiento dcl general O 'Don­
nell supone lógicam ente la  disolución de las C órtss; 
porque la  avenencia en tre  estas y  aquel no es posi­
b le , y  los sucesos lo han demostrado.

Volvem'is á  decir, que hemos abogado p.or este 
p a ram en to ; pero, an tes que to d o , respe tá rnosla  
voluntad soberana, que ha llatnado á  sus consejos 
a l  conde de Lucena, y  ia s  esperanzas qus e l m inis­
terio  h a  tiecho concebir á  los que desean la  práctica 
fiel del sistem a representativo.

L as circunstancias han cambiado notablem ente, y 
no es e s tra ñ o , pur tan to , que, defendiendo como 
hem os defendido duran te  aquel otro m inisterio la  
perm anencia de la s  C órtes, cream os que  hoy seria 
esto poco lógiso.

Examinemos loa hechos y  de ellos deduciremos 
consecuencias precisas.

C uando subió al poder el gab inete  Arinero-M un, 
la  cuestión de las C órtes no se habia planteado; na­
ció después, y  por consiguiente, se com prend ía la  
lucha que en tre  el m inisterio y  las C órtes fué en ta ­
b lad a , en la  cual quedó derro tado  e l prim ero. 

A sciende a l poder «1 gabinete Isturiz ; g ib ie rn a

eon las C órtes actuales; mas ta rd e  la s  suspendj. 
su rge  la  cuestión de disolución; nacen d¡verg*Bti*| 
sobre este  punto  en  el seno del m inisterio , y  es H i, 
mada á lo s  consejos de la  corona la  política queeng] 
parlam ento  estaba en  minoría; desde este  instante 
¿00 b a  quedado este  disúelto en la  m ente de todo e{ 
m undo? ¿significa realm ente o tra  cosa la  actitud de 
odos los partidos ?

H ay  m as, podemos c ita r otro hecho m uy Intejg. 
gante p ara  decid ir acerca dc esta  m ateria. N aj^  
desconoce las discuaícmes que e a  la  ü ltíioa legisla, 
tu r a  dieron motivo á graves desidenclas en  el sen, 
d e  la  cám ara popular; su  esp íritu  no parece, p,; 
tan to , ser hoy e l  mismo que  deb ía  suponerse antd 
de aquellas discusiones, y  de aqu í resu lta  que , ad». 
mas d e  e s ta r en  discordancia con e l gob ierao , erta 
este  que existe den tro  d e  ella» e l gérm en de uua 
división que no puede a l  cabo d a r otro fru to  q n e g  
de satisfacer ambiciones ó resentim ientos personn 
lea. C onsiderem os, en  fin , que estas C órtes ha» 
servido de sepulcro á tres m inisterios, sin eonh# 
las crisis parciales; que e l am or propia ofendido py 
estos sucesos quizás palp ita  den tro  de e llas movifi, 
p o r e l resentim iento, y  se com prenderá bien h 
c a u sa  de nuestro  juicio, distinto hoy dc lo que fié 
ay e r, porque, d istintos son los fundam entos en qu  
se  apoya, y  porque, sean cuales fueren las cau ip  
de loa cam bios políticos que ocurran, no es posibjt 
qus nos desentendam os dc estos. El gobierno ae. 
tu a l , y d e  aqui nace nuestra  opinión, segun sus ór 
ganos y  según la  lógica, considera ineom patible si 
existeDcia con la  de tas actuales Córtes; ínterin  pst. 
manezca en e l poder, creerem os, p u e s , en la diso­
lución del Parlam euto.u

BOLSAS E STR A N JER A S.

Amósrsí 9 de agosto.—D iferida, 27 i¿8. 
In terio r, 3S7[16.
Amilerdam  9 de agosto .—Diferid», 27 11(16. 
E sterio r, 41.
In te rio r, 38 3[4.
Bruselas 9 de agosto,—D iferida, 27 I¡8. 
In te rio r, 38 7[IG.
LoiKÍrM 9 da agosto .—Certificados, 96 1|8. 
E sterio r, 41.
D iferida, 275¡9.

Por toda la  sccdon  de sueltos,

Ei secretario de la redaecion, E. í»  Soto.

P A R T E  O FICIA I.-

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTRO!,

E l presidente del C m sejo de m inistres a l «scelssi 
tísimo señor ministro de la  Gobernación.

«Gijon IG d e a g o s to á  los doce de la  noche.
L a  Reina (Q. D. G.) y  su  augusta  real faníBi 

continúan sin novedad en su  ímpott.nnte salud.»

.MINISTERIO DE HACIENDA.

lim o, señor: L a  R eina (Q. D. G.) ae h» en teraó  
del espediente promovido por los hijos d c D . M» 
nuel .Agustín H eredia, del comercio de M álaga, a  
solicitu 'l de que, p ara  los despachos de carbón ai- 
neral que tengan lu g ar por el sistem a de arqueo *  
tablocidu en la nota 8.* del a rancel de aduana», •  
modifique lo  dispuesto en el a rt. 433 de las o rden»  
zas generales del ramo.

En su  consecuencia, y  considerando que l a  divef- 
sidad que existe en el peso específico de las varifi 
clases del com bustible indicado que en el comete* 
se conocen, y  la  falta  de conformidad que se obs«' 
v a  en tre  los métodos adoptados en E spaña y  en I» 
denms naciones p a ra  detorininar la  cabida del» 
buques, han  de producir forzosamente no tab les A 
ferencias ; S . M ., conformándose con e l d ic tám en i 
V . I, y  el emitido p o r la  sección de hacienda 4* 
consejo rea l, h a  tenido á  bien resolver, que cuanA 
en lo.» despachos p u r arqueo de que se t r a ta  no 
cedan de 10 por 100 lasdiferenci.as d em ás ó den* 
nos que se encuentren no se im ponga pena algua>< 
los interesados.

Lo digo á  V. I, de real órden p ara  lo.s efectos « t  
respondientes. Dios guarde  áV . I, mucho» año». M* 
d rid  10 de agosto de 1858.—Salaverría. — Señor A” 
rec to r general de aduanas y  aranceles.

WB. *»Men
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— V erdad e t  que h ace  poco h e  v isto  e l peligro  
bien  dc cerca.

T  volvió á  caer en la  m elancolía de que m om eu- 
tóneamenCe le  hab ía  arrancado  la  novedad d e  1* 
eseena.

E n trs  tan to  el condestable, con e l  auxilio d e  su  
escudero, se qu itó  su  cosco y  sus guan te le tes , pero 
conservó su  cota de m allas h ech a  de anillos de ace­
ro  flexibles y  a rté ticam en te  en tre lazad o s; cubrióse 
después la  cabeza con una  toqu illa  de terciopelo  de 
una  fonna particu lar, adoptada p a ra  lo» cab a lle ro s 
y  que se  llam aba un m ortero; lo que  le  perm itía h a ­
b la r  y  co iser mejor que  s i hubiese llevado una  ar­
m adura. Su conversación e ra  sencilla é  in structiva . 
T oda ella  g iró  sobre la  dituacion del pais, y  sobre 
lo s medios de gobernar y  defender una  fron te ra  cu­
y a  tranquilidad e ra  tan  frecuentem ente tu rbada . 
E velina qne deseaba ard ientem ente p ro te je r los v a ­
sallos de sn  padre, tom ó in terés en  e lla . El condes­
tab le  parecia m uy satisfecho; po rque po r jóven  que  
fuese Evelina, sus pregun tas p robaban  inteligencia, 
y  BUS respuestas, instrucción un ida  á una  am able 
m odestia. E n  u a a  p a lab ra , se estableció en tre  ello» 
ta l  fam iliaridad, que e o » d u  volvieron á  ponerse en 
camino creyó  el barón que  c l sitio que  le tocaba  era  
á  la  izquierda de Evelina. H ugo de L acy  aunque 
cautivado p o r lo sen can to sy  las cualidades de la  be­
lla  huérfana  no era  n n  am ante demasiado ardiente; 
oontentósc pues con v e r que se adm itía la  compañía 
y  no tra tó  de aprovecharse de estaoeasionpara em­
pezar ia  esplicadun del dia anterior.

Parároose  segunda vez a l m edio día en un pu&- 
biecillo  donde ei mismo proveedor hab ía  cuidado da
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donada á  las costum bres an tiguas, que no adm ite 
en  sn  c a u  ninguno que no suba lo menos a l tiempo 
d e  E duardo  el confesor.

R aonl obedeció tas órdenes de su señora; pero en 
vez de sn  sonido lleno y  reg u la r, no hizo o ir mas 
que  un ruidu discordante, que  á  pesar del grueso de 
lasparedes.parecióconm overlash .asta en sus cimien­
to». Repitió do» veces e s ta  señal sin que nadie res­
pondiese á e lla ,  pero  i  la  te rcera, seab rió  la  p u e rta , 
y  muchos criados de ambos sexos se presen taron  á 
un vestíbulo estrecho y  oscuro en cuya estrem idad 
se  veia un  g ran  fuego de leña.

El mismo oficial que habia llevado á  Evelina la  in­
vitación de su  tia  se  adelan tó  entonces hácia  c!la> 
segun se  supuso, p ara  ay u d arla  á  apearse del caba­
llo , pero  no p ara  tom ar su  eorcel p o r la  b rida , h a ­
cerle e n tra r  en  e l vestíbulo y  conducirle h asta  una 
pequeña p lataform adonde fué perm itido á  h u é rfan a  
apearse .

Dos m atronas de una edad avanzada, y  cua tro  
jóvenes que  debian su  edueacion á  las bondades de 
E rraengarda, se  aproxim aron con respeto . A brió 
Evelina la  boca p a ra  p reguntarles p o r su tia, pero 
la s  m atronas se pusieron nndedo en los labios eomo 
p « a  inv itarla  a l  silencio, ademan qne, unido á  la  
singu la r recepción qoe hab ia  tenido, aum entó la  cu­
riosidad que ten ia  de v e r á  su  parienta.

No ta rd ó  en se r satisfcciia e s ta  curiosidad. .Abrió­
se una puerta  de dos hojas situada cerca de la  p la ta ­
forma, y  Evelina en tró  en un salón bajo adornado 
de una tapicería, a l  fin de la  cual estaba  sentada 
bajo un dosel la  v ie ja  señora de B aldringham . Sus 
ochenta años bien cumplidos no habian apagado el
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una distancia su f lc te n te p a n n o  poder v e r n io fender 
á  ta  señora de la  casa, besó la  mano á  la  jó v en  
huérfana y  se depidió d e  e lla  con pesar.

E ntró  entonces E velina  en un camino tan  poeo 
trillado  que anunciaba cuáu  so lita ria  e ra  la cosa á 
donde iba. Herm osas vaca?, do una raza preciosa y 
poco común pacían en  frondosos p rados, y  de tiem ­
po en  tiempo algunos gam os que parecían  h ab e r 
perdido su  tim idez n a tu ra l atravesaban  lus claros 
del bosque, donde descansaban en pequeños g r u .  
pos a l  pié de algún g ran  roble. Habiendo p asado  un  
recodo que hacia el camino se encontró fren te  á  la  
c a sa .

E sta  casa, pues, no se  le  podia d a r  el nom bre de 
castillo, no ten ia  mas que  un  piso, y  e ra  tan  maciza 
como poco elevada. L o  a lto  de los puerto s y  de las 
ventanas ofrecía ese pesado segm entó d e  círculo que  
se  llam a oitiinariam ente arco  sajón; la s  ¿mredee e s ­
taban  entapizadas por d iversas p lan tas ram pantes, 
cu y a  vegetación nada  hab ia  contenido, y  la yerba  
crecía en  el hum bral de la  p u e rta , sobre la  cual h a ­
b ia  colgado u n  cuerno de búfalo. E sta  puerta  de 
rob le , y  de un grueso poco ordinario , form aba una 
en trad a  que se hab ría  podido confundir con la  de 
u n  cementerio arru inado , y  nadie se presen tó  p a ­
r a  recib ir á  E velina.

—Si yo estuviera eu vuestro  lu g a r ,—le  dijo  la  se ­
ño ra  GuiUian,—volvería b rid a ; ese  viejo to rreón  
parece que noofrece ni alim ento ni abrigo  p a ra  c ris­
tianos.

E veliiiam andóal viejo R aoul que tocase d  cuerno 
que estaba colgado á  la  puerta .

—H e oido decir,—añadió ,—que zai tia  es ton  ad ­
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hacer p reparar n n t  comida, y  todo lo  que podia 
eeslta t Evelina; pero  con gran  sorpresa de la  jó»# 
castellana, continuó siendo invisible. L a  c o n  ver#" 
cion del condestable d e  C hester e ra  sin duda is**" 
Tesante, pero  á  la  edad  de Evelina se puede 
n a r  á  un a jó v an  el deseo de ag reg a r á  su  aocieó# 
un  hom bre de menos edad y menos sério. Cn»»*¡ 
recordaba la  seguridad coa que había ido todo» 
días, lo  menos una  vez a l d ia  á  recib ir sus órd*#* 
a l castillo  d e  G uarda-D olorosa, aum entaba mU # 
asombro. P ero  no pasaron adelan te  sus reflexión# 
E ra  un pesar pasajero  por la  ausencia de un jó*^ 
compañero que no hab ría  estado  dem as en aquel^ 
conversaciones de un in terés lim itado. P restaba 
paciencia el oido á  la  cuenta  que  le  daba el coai*  
tab le  d e  !a  familia y  antepasados de un caballero 
alto  nacim iento llam ado H ebert, en cuyo ca»** 
habiapensado que pasase la  noche, cuando un 
bre de la  escolta anunció ia  llegada de un m eassj*  
enviado p o r ia  señora de B aldrinyhan .

— ;L a respetable tia  do mi padre!—dijo Evo** 
levantándose, p ara  dem ostrar ol respeto q i*  í  
costum bres de aquel tiem po exigían hác ia  la  •‘r  
y  e l paren tesco .

—Ignoraba,—dijo e! condestable,— que mi á ir t  
amigo tuviese una tan  próxim a parien ta .

—E ra  herm ana de mi abuela ,—repuso Evclio®'^| 
es una  noble dama sa jona; pero  se resintió  taoW 
la  alianza contraída por su  herm ana con un 
do, que  no volvió á verla  mas despnes de hah«~ 
casado,

N o pudo decir mas Evelina, porque el menssj  ̂
que parecia  se r e l mayordomo de una casa gr*"*

Ayuntamiento de Madrid
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limo, señor: Por el m inisterio de Fomwito se  h i
eomiinicado á  este  de H acienda, coa fecha 7 de ju ­
lio  óltímo, la  rea l ^ 'd e n  siguiente:

«Excmo. señor: Consiguiente á  lo  prevenido en 
los artículos 4.* y  5.» de la  le y  de I I  de ab ril de 
18i9 y  re a l ó rden de 23 de mayo de 1S50, conrt- 
aicada i  ese m inisterio de su  digno cargo, no de­
ben exigirse mas que una sola vea os e « c  os e 
faros i  los buques, v a  sean naciooales óestran jeros, 
q «  en tren  ó t t lg a n  en ios puertos de i .  Pen ínsu la  
é  islas adyacentes, s e .  cnalqnfera su  procedencm ; 
debiendo ser ab o n ad o á ia  en trada  o rah d a  del p u e r­
to. segan  hiciesen en é l operaciones d e  carga y  des-

* * ^ ’rea l orden lo d igo á  V. E . co n tes tan d o  i  su 
consulta de 21 de inarjo  próxim o pasado.»

De la  prop ia  órden d c S . M ,  com unicada p o r el 
señor m inUtro de H acienda, lo  traslado  á V. I. p a ra  
sa  conocimiento y  efecto* correspondientes. Dios 
guarde 'á  V. I. mucho* años. M adrid 8 de agosto  de
1558. E l subsecretario  in terino , L uis A lvarez .—
Señor d irector general de aduanas y arancele».

CORREO E S T R A N JE R O .

S e g a n  u n  d e sp a c h o  d s  A U ah ab ad  d e l 16 d e  
ju n io ,  c l  in ih a r a ja h  d e G w a l io r  h a b r á  s.alido 
d e  A g rá  e l 13 p a ra  r e u n i r  la s  t r o p a s  d e  c a m p a ­
n a d a  fe  In d ia  c e n tra l , q u e  e s t a b a n  en  c a m in o  
p a ra G w a lio r . E l 13 ib a  b ie n  to d o  e n  D je y p o u r , 
y  el U  e n  B h u r tp o u r . L a s  tr o p a s  d e  s i r  H u g o  
RoSse h a b ia n  lleg ad o  á  S o u p a lia  e l  I  i  d e  j u ­
nio . L a s  tr o p a s  re b e ld e s  p a re c ía n  p o co  d is p u e s ­
ta s  i  c o m b a tir , y  h a b ia  m u c h a s  d e se rc io n e s  e n ­
tre  « lias.

L a  b r ig a d a  d e  S ep rec  e s ta b .a e n  S o u rd j ip o u r  
d  10, y  d eb ia  v o lv e r  á  M a h a ra  e l  11. S e  d ice 
que m u ch o s  reb e ld es s e  h a b ia n  e scap ad o  d a  
G w aiior en  d ire c c ió n  d e  la  f ro n te ra  d e  K a ta h .

T odos lo s  reb e ld es d e  G w a iio r  h a b ía n  lleg :i- 
d o á  I lu n d o w n  e l 2 l  y  c l  26: se  c o m p o n ía  su  n ú ­
m ero , c o m p re n d ié n d o la s  p e rs o n a s  q u e  s e g u ía n  
su  c a m p a m e n to , d e u n o s  ló.OOÜ h o m b re s . P a ­
rece te n ía n  a lg u n o s  e le f a n te s .

L os p erió d ico s  in g le se s  d a n  a lg u n o s  p o rm e - 
an res  u ce rca  d e  las tu rb u le n c ia s  q u e  h a n  e s ú i-  
lU do e n K ilk e n u y  ( I r la n d a ) . E! p o p u la c h o  r o m ­
p ió lo»  in s tru  lie n to ?  do a g r ic u ltu ra  q u e  s i rv e n  
^ r a  v e rif ic a r la  co sech a . L a s  a u to r id a d e s  v e ­
rificaron u u a  re u n ió n  e u  S ta n c y fo rd  y  re s o l­
vieron p ed ir  re fu e rzo s  a l  g o b ie rn o .

R eu n ié ro n se  m a s  d e  4,Ú00 p e rs o n a s  e n  las 
calles, a rm a d a s  en  s u  m a y o r  p a r te  de h o ces , 
g ritan d o  c o n tra  la s  m á q u in a s  in tro d u c id a s  p :ira  
h »  operac io n es a g ríc o la s . E n  to d o  e l  d o m in g o  
DO co m e tie ro n  v io len c ia s , p e ro  e! lu n e s  se  d i ­
rig ieron  á  ca.sa d e  u n  a r r e n d a d o r ,  y  ro m p ie ro n  
en  m il p ed azo s  s u  m á q u in a  d e  se g a r . D esde 
i l l i s e  d ir ig ie ro n  a  o tr a  c a sa  d o n d e  e n c o n tr a ­
ro n  a lg u n a  re s is te n c ia , p e ro  ta m b ié n  ro m p ie  
ro n  la  m á q u in a  y  m a l tr a ta ro n  a l  d u e ñ o  d e  e lla , 
q u e  q u iso  oponerse  á  s e m e ja n te  d e sm á n . Se 
^ i a n  con u rg en c ia  .al g o b ie rn o  re fu e rz o s  d e  
c b a i l e r í a  y  a r t i l le r ía ,  p o rq u e  la  in f a n te r ía  h a -  
lfi« m an ifestado  p o ca  e n e rg ía  y  n o  la  te m ía n  
le í  a lb o ro tad o re s .

Las ú lt im a s  n o tic ia s  d e  C o n s ta n t in o p la  p re -  
len tan  la  s i tu a c ió n  d e  a q u e lla  c iu  la d  b a jo  u n  a s -  
p « to  m u y  tr is te .  E l 4  d e  a g o s to  e s ta b a n  to  lo s 
los án im o s b a jo  la  im p re s ió n  p iiio sa  c a u sa d a  
por la  n o tic ia  d e  la s  c o lis io n e s  q u e  h a b ia  h a b i­
do s im u ltá n e a m e n te  e n i a  B o sn ia , e n  l a  C ro a ­
cia tu rca  y  e n  e l  M o n te n e g ro . L a  n o tic ia  d e  u n  
com plot d e scu b ie rto  e n  E s m im a , fo rm a d o  p o r  
lus m u su lm a n a s  c o n tr a  lo s  c r is t ia n o s , h a b ia  
acrecentado la  c o n s te rn a c ió n  g e n e ra l . E l D ia- 
ri« ti; C üijjtanfíiiopfo d e l 3  d e  a g o s to  n o  c o n ­
tiene n in g ú n  p o rm e n o r  so b re  e s te  c o m p lo t n i 
•obre la s  g ra v e s  p reo cu p ac io n es  q u e  p a re c e  
haber cau sad o  a l  g o b ie rn o . P e ro  d eb e  a t r ib u i r -  
•e á  e s ta s  p reo cu p ac io n es  la  re so lu c ió n  re p c n t i-  
>ia to m ad a  p o r  e l  s u l tá n  de m a rc h a r  co n  s u  e s ­
cuadra p a ra  h a c e r  u n a  e sc u rs io n  á  E sm irn a  y

A rch ip ié lago . Se h a b la  ta m b ié n  d e  p a r t id a s  
'Uroadas e n  la s  f ro n te ra s  d e l E p iro  y  d e  la  Y e - 
•*lia. A s í, p u e s , lo s  s ín to m a s  d e  la  e n fe rm e d a d  
que tr a b a ja  e l  im p erio  o to m a n o  s e  re n u e v a n  to ­
dos lo s d ia s  y  e s ta lla n  á  u n  tie m p o  en  to d o s  
fe* p u n to s  d e l te r r i to r io .

E l yo ríh -C h¿ña-M ail d ice  q u e  los e m b ija d o -  
r ta  a liad o s  v iv en  e n  t i e r r a  e n  T h ie n -T ie n , en  
u n a  h a b i ta d o n  q u e  le s  h a n  d a d o  lo s  m a n d a r i­
nes. L os ju n c o s  c h in o s  c o n tin u a b a n  c irc u la n d o  
lib re m e n te  s in  q u e  lo s  a lia d o s  le s  in q u ie ta s e n . 
Los m in is tro s  a m e r ic a n o  y  ru s o  a c o m p a ñ a ro n  
a los p len ip o ten c ia rio s  e n  e ls te a m e r  ru so  A m c- 
ffeo, con  p ab e llp n  d e  a m b a s  n a c io n e s .

L a  pob lac ión  d e  T h ie n -T ie n  es d e  m u s d e  
300,f)OO a lm as . L a  p a r te  a c o m o d a d a  d e  La p o ­
blación  se  h a  a le jad o  d e  la  c iu d a d , llev an d o  
« n s ig o  to d o  lo  q u e  te n ia  d e  m a s  p rec io so .

Da d irecc ió n  d e l d is tr i to  d e  D re.sde h a  d ir ig i­
do Una c irc u la r  á  la s  a u to r id a d e s  d e  p o lic ía , d i- 
o en d o les  q u e , s e g u n  u n a  co m u n ic a c ió n  d e l g o -  
fesrno b ad es , lo s  je fe s  d e l p a r t id o  re v o lu c io n a ­
dlo re s id e n te s  e n  e l e s t r a n je ro  e s tá n  c o n s tru -  
y*ndo g ra n a d a s  d e  u n a  fo rm a  p a r t ic u la r ,  p ro -  
P k s  p a ra  te n ta t iv a s  d e  a se s in a to , y  tie n e n  iii-  
'« h c lo n d e  h a c e r la s  in tro d u c ir  e a  A le m a n ia  p o r
*“8 agen tes.

la s  señ a les  q u e  d á  d e  e s to s  in s tru m e n -  
^ u e m u e r t e ,  e s tá n  cu b ie r to s  d e  c u e r o .d e  

q u e  no  e s  fác il a d iv in a r  su  v e rd a d e ro  
^ t i t i o ^  y  se  le s  p u ed e  to m a r  p o r  in s tru m e n ­

t e  g im n a s ia .
_^®gun u n a  c o rre sp o n d e n c ia  d e  B e rlin , e l g o -

ai díí**

*®riio b r itá n ic o  se  h a  n eg ad o  a p a g a r  la  su m a  
> ® fe h a  sid o  a s ig n a d a  p a ra  re d im ir  e l  p ea je  

*:5und, fu n d án d o se  p a r a  e llo  e n  q u e  h a s a t i s -  
ho y a  m a s  q u e  s u h c iu n te , p u es  c a s i n u n c a  
“ an  b u q u e s  b ri tá n ic o s  e n  e l  B á ltico .

^  •“  u n a  c :ir ta  d e  L isb o a  d e l 12 q u e  p u b lica  
“ ^'‘dependencia E $pañola  s e  le e  lo  s ig u ie n te ; 

lo* L* ®“ ®*úon de las herm anas de la  caridad y  de 
“tzaristas oontinúa sirv iend ) de alim ento á latea

y U a.uaudo la  ateucioa g en era l.

»Los periódicos han  publicado a n te a y e ro tra  p e ­
tición a l rey , con traria  á  la  que  h a  sido firm ada en 
la  redacción del periódico O Portuguez', dicha p e ti­
ción es tá  flriaada p o r la  em p era triz , duquesa de 
Braganza, v iuda de! em perador don Pedro  IV  del 
Brasil y  por las dam as de la m a s  elevada nobleza. 
Este documento, que ech ap o r tie rra  todas las apren­
siones con tra  la  invasión del ultram ontanism o, 
conelaye pidiendo a l  r e y  que  conserve la  insti­
tución.

«Veremos e l resu ltado  de to d a s  e sta s  manifesta­
ciones.»

Se a n u n c ia n  e n  F ra n c ia  g r a n d e s  c am b io s  d i­
p lo m á tic o s , y  a l  e fe c to  se  d ic e  q u e  e l  co n d e  d e  
IV alexí'ski h.a so m e tid o  u n  tr a b a jo  a l  em p e­
ra d o r .

T a m b ié n  p a re c e  q u e  s e  p ien .sa en  c re a r  u n  
m a n d o  m il i ta r  e n  C h in a , p a ra  e l q u e  se  d e s ig ­
n a  a l  g e n e ra l d e  in f a n te r ía  d e  m a r in a  T ec ian .

R esp ec to  á  lo s  a d e la n to s  q u e  en  su  escu rs io n  
h á c ia  P e k in  se  h a n  p ro p ije s to  c o n se g u ir  lo s 
a liad o s , lo  ú n ic o  q u e  s e  s a b e  p o r  a h o ra  e s  que  
en  la  p r im e ra  c o n fe re n c ia  d e  lo s  e m b a ja d o re s  
fra n c é s  é  in g lé s  c o n  lo s  n e g o c ia d o re s  c h in o s , 
se  h a n  o p u e s to  e s to s  á  q u e  te n g a n  re s id en c ia  
e n  P e k in  lo s  d ip lo m á tic o s  eu ro p eo s .

L o s  r e p re s e n ta n te s  d e  R u s ia  y  d e  lo s  E s ta - 
d o s-U n id o s  n e g o c ia b a n  a p a r te ,  m a s  n o  h a y  i n ­
d ic io s  d e  q u e  l ia y a u  s id o  m a s  fe lices  e n  su s  
re s p e c tiv a s  g e s t io n e s .

A u n q u e  s e  h a  d ich o  fu n d a d a m e n te  e n  B er­
lín  q u e  e l p r in c ip e  d e  P ru s ia  v is ita r ía  e s te  año  
a l  e m p e ra d o r  A le ja n d ro  d e  R u s ia , d u ra n te  la  
p e rm a n e n c ia  d e  e s te  so b e ra n o  e n  V a rso v ia , 
p a re c e  q u e  e l  v ia je  n o  se  r e a l iz a rá  á  c o n se c u e n ­
c ia  d e  la s  in f in ita s  y  g ra v e a  o cu p ac io n es  q u e  le  
ro d e a n , c o n  m o tiv o  d e  e s t a r  e n c a rg a d o  d e  la  
d irecc ió n  d e  los n eg o c io s  p ú b lico s.

E s to  s in  e m b a rg o , e l in d ic a d o  p rín c ip e  a s is ­
t i r á  á  ta s  g ra n  Ies m a n io b ra s  m il i ta r e s  q u e  h a n  
d e  verific ;irs8  o n  S ile s ia .

N u e s tr o s le c to r e s  te n  ir á n  p re s e n te  el ju ic io  
q u e  h e m f i r m a d o  ac e rc a  d e  l:i e n t r e v is t a  de 
lo s so b e ra n o s  J e  F ra n c ia  é In g la te r r a  en  C h e r­
b u rg o . l i é  a q u i lo  q u e  s o b re  e l  p a r t ic u la r  e u -  
co n tra in > s  e a  u n a  c o rre sp o n d e n c ia  d e  B a y o n a  
q u e  ].ub !ica  E l F én ix :

«Segun las u.>ticias da L ondres, parece que d es­
pués qu * lo s in glescs han  visto  las formidables for- 
tifieaciones y colosales <lisp<sici mes del puerto  de 
C herburgo, que ser.í e l Pliin ) U th  d a  la  Fraucia, se  
preocupan mas que  nunca c ra la idea de aum entar 
su s  fuerzas navales.

L a  reina Victoria, ó por mej «• decir, 1 >s ham bres 
políticos y  com jietentesque la  ha.i acompañ.ado, han 
visto estas obras g iganteseas con un vivo in te ­
rés y  las han  exaniiuado y liecli> exam inar con 
grandísim o cuidada: ¡« n e trad )*  d e  su  imp >rtancia 
y  m agnitud, y  aunque persuadidos uu.a y  otros de 
las pacificas y  leales int ¡nciones del em perador, no  
están  p o r eso menos conformas en la  opinión de que 
es necesario que  la  In g la te rra  tra te  de n eu tra li­
zar, en cuanto sea posible, los efecto» de esta  nueva 
fortaleza, p o ru ied io  d e  o tras obras de Uefcusa mas 
formidables que las que y a  posee en diferentes pun­
tos de la  rosta . E sta  oplnlon es actualm ente general 
así en tre  los hom bres p iliticos, elevad vs en las a l­
tas esferas del poder, como en todas las gentes de 
las dem as clases.

P uede asegurarse  que cl m inistcii j  se  aprovecha­
r á  Je  esta  disp isicion en que actualm ente se  encuen­
tran  los ániuD s, y  que en  U  próxim a leg is la tu ra  del 
parlam ento p resen ta rá  uu proyecto de nuevas obras 
de defensa, en tre  cuyos medios figu rará  en prim era  
línea !a estens:)n  de la in irin a  y el m ayor desarro ­
llo  dcl vapor: y  como esta  es una cuestión que in te­
resa eu a lt  > g rado  e l honor nacional y  la  conserva­
ción del prestig io  de la  G ran B retaña, puede aseg u ­
rarse  desde luego  que po r exigente que sea e l go- 
bieruo en  los pedid  js de recursos con este  ob jeto , la 
cám ara y  el paisno se  m ostrarán  parsim oniosos.

á  amos á  v e r el espectáculo curioso y  grandioso 
de dos nacion.’s de priin?r órden, que m ientras se 
tienden la  m vi i c >u c irdiali t i I e.a m aestra  de una  
am istad íntima, se p reparan  á a tacarse  ó defender­
se  m títuam ente por medio de arm am entos colosa­
les. Y sin erabarg> , todas cuan tas personas han 
asistido á  la  en trev ista  de C herburgo  en tre  lo* dos 
soberanos, á  quienes su  posición Ies h a  perm itido 
exam inar un poco mas de cerca in  que ba pasado, 
están  unánim es en c m fusar que  lia reinado ta  m a­
yo r cordialidad y  esioansi in por una y  o tra  p arte .

Sin em bargo, tam poco es preciso disim ular que 
m ientras rein.aba c s ta  fratern i.lad  y la  mas esquisi­
ta  po líilicaen tre  las personas elevadas, entre la  flor 
de la  nación, por decir así, representad* po r los a l­
m irantes, los lores, los generales y  demáa personas 
de la  a lta  arisb  e r ie ia  ing lesa, se descubría la  a n ti­
gua  anim osidad, e! au tagon isra i p roverb ial de las 
dos naciones , m al comprimidos, en tre  los m arineros 
de la  flota ing lesa y  o tros individu >s de clases infe­
riores,

Y i  la verdad , h ág ase  lo  que  qu isra , exíjanlo  ó 
no las circunstancias , l>s franee.sss é ingleses p o ­
d rán  bien m archar j u : i t «  a l  com bate , defender 
una misma causa , se r  los interoRes de m o s  y otros 
ios mismos duran te  un instan te; pero  en cu.anto a 
quererse , á  ser francos y  verdaderos aliados, á  con­
siderarse , en  fiu, como herm anos, esto  su n ca  p o d rá  
lograrse.»

L a  tc le g re f ia  p r iv a d a  t r a s m i te  lo s  d e sp a c h o s  
s ig u ie n te s :

(De la  Gaceta.)
« P arís 15.—.Ayer ,fué la  décim asétim a confe­

rencia.
Inmenso pueblo circula por todos los sitios don­

de hay  funciones p ara  ce lebrar lo s dias del empe­
rador.

Se esperaba en Cand a c l p ronto  restablecim iento 
de la  tranquilidad.

Se dice que el general Salles reem plazará á  R,an- 
■ d m ea  ol mando de la  A rgelia.»

(D.-l Corre; aiUógrafo.)
«Pari» 17 á  las dos de la  ta rd e .—A’avios periódi­

cos y  cartas desm ie:iten ia  noticia ds U  m archa de 
Z u loaga: lo que se asegura  rom o cierto  es q u e so  
halla  p reparado para  cualqu ier suceso imprevisto 
y q u e  algunos de sus m inistros han  hecho dim i­
sión.»

«Gé.vdva 17.—H a sido víctim a Ue la  venganza de 
un partidario  de M azziui, que le  ha  m uerto de un  tiro 
conrew olver, u n  con8|)iradyr<jue hab ia  sbteoido su

libertad  por revelaciones qne  comprometian á  sus 
cómplices. Despues de cometer el crim en, logró  es­
caparse e l asesino, en un buque de vapor que p a sa ­
ba p o r  L ocarno  en aque l momento.»

ftLó.xDRES 17.—Sou poco favorable! á  la  Francia 
y  á  su  m arina los discursos pronunciados en  un 
m eeting , por R oebuck y  Linsao miembros de la  c á ­
m ara, invitados a l  viaje de C herburgo.»

«P ahú  17.—H a sido condenado i  m uert? u a  es­
tudiante de veinte años de edad , e l mas jóven  d e  los 
conspiradores de M iérg.»

E. de Seto.
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naticÍBi que •eguimof recíbieaJo «otroa del via­
je  de S. M. á  Galicia confirman todo lo  que h a s ta  
aho ra  hemoa adelantado á  nuestros lectores.

L a  R eina m anifiesta mas y  mas sos y a  con'>eidos 
deseo* de d o  vo lver i  M adrid sin Visitar cl depar­
tam ento , la  cap ita l del d istrito  y  la  que bien puede 
llam arse Jerusa lem  de Occidente, poblaciones las 
tre s  que se d ispu tan  la  g lo ria  de obsequiar á  8 . M , 
si hemos de a tenem os á  los grandes preparativos 
que en  e llas se  hacen.

Ko es posible describir el entusiasm o público que  
reina en la C oruña desde la  llegada de la  c.omisien; 
los espontáneos vivas á  Isabel I I  que so repe tiaa  sin 
cesar el m iércoles últim o en e l acto de inaugu rarse  
los trabajos p ara  el recibim iento de la  augusta  se­
ñora, dem uestran claram ente los seatim ientos de 
am or y  lea ltad , nunca desm entidos, que abrigan  to ­
das las clases de la  C oruña hácia  SS. M.M.

L os últim os parte* que se han recibido en aquella 
ciudad, del F erro l, manifiestan qu ee l estado sanitario 
del mismo sigue siendo inm ejorable. En e l hospital 
tampoco h a  ocarrído novedad alguna que merezca 
mencionarse.

H a llegado ya á  aquella plaza, de v ue lta  á  A stu ­
rias, la  fuerza disponible de artille ría  que salió p a ­
ra  dicha provincia, con e l objeto de concurrir en  e lla  
al recibimiento de S . M.

A las últim as fechas se habian  recibido n iticias 
d" G ijon, en las quo se manifiesta qu s S . M. la  R e i­
na desea vivam ente v isitar e l departam ento dol F e r­
rol, la  Coruña y Santiago, y  q m  lo realizará  » obre 
c! 2'», si no ocurrt» alguna novedad im provista que 
lo iinpid.l.

— ea bEI Geruadense.»
«Estando días pasados—tranquilam onte sentado 

A la puerta  de su casa y  con una niña de p oca édad 
en sus brazos,—M .iriano Adel! vecino de F tix , p.i.só 
por su lado un ta l Pujol de la  misma vecinilad y 
poniendo alevosam ente en ‘a espalda del prim ero la 
b)ca del cañón de una pistola, la disparó causando 
al A dcll la  m uerte casi en cl acto. E l asesino huyó 
en seguida del pueblo, ignorando nosotros si habrá 
ya sido habido.

Segun se nos h a  dicho la causa de ese crimen que 
parece perpetrado  con las mas agravan tes circuns­
tancias, no es o tra  que resentim ientos de partido  
sum amente enconados «n F lix  hace mucho tiempo 
y  que, aunque calm ados ahora a! parecer, m antie­
nen siempre mas ó menos vivos los sentim ientos de 
i-encory de venganza de unaspersonascon tra  otras, 
dando asi origen á  desgracias, como la  de A detl, 
que son por cierto bien sensibles.»

—Han udo nombrado» para detempeñar el cargo de
consejeros en  la  provincia de Orense lus señores 
don Francisco Antonio B lanco, vicc-presidcnte, don 
Segundo P erez y  don Carlos R eigada.

—̂ El dia 4 del actual ha ocurrido un ioceniio en el
monte llamado de la B reñ a , térm ino del pueblo  de 
Córtes y provincia da Miilaga, e l cual, m erced á  los 
eficaces auxilios que se p restaron  p ara  apagarlo, 
quedó estinguido a l poco tiempo, aunque siem pre 
causando algunos daños: no sucedió así con otro 
que tuvo lu g a r  e l d ia  6 ,  en e l m onte del A lcorno­
cal del mismo térm ino, pues estendiéndose en unas 
se ten ta  fanegas de tie rra , destruyó casi por compla­
to  unos 250 alc.ornoques y  quejigos.

—Al conlÍDuar el miércoler, dioe un periódico de le
Coruña, los trabajos del derribo de la  m uralla, en 
cuya inmediación se ha de colocar la marquesina 
p a ra  descanso Je  SS. MM. en el momento del des­
em barque, urna m ultitud  de voladores anunció al 
público este acontecimiento, hijo  de las noticias fa ­
vorables de su  probable ven ida : la  gen te  corrió de 
un lado á  o tro  y el entusiasm o se veia  pintado en 
todos los sem blantes.

.—-Se desmieate la noticia d e  haber llegado á Bilbao
e l escrito r dem ócrata D. Sixto Cám ara.

Segun se nos dice de dicha villa , están en  B ilbao 
tres personas fo rasteras, que llevan  e l mismo ape­
llido que e l ex-director de La Suóeram*. E l señor 
D. Eugenio de la  C ám ara , profesor de la  escuela de 
arqu itectu ra de M adrid , y  otros dos señores, uno de 
ellos empleado en el ministerio de H acienda, redac­
to r  que fué, segun  nuestras noticias, de El Diario 
Español.

—El oODfcjo provÍDoial de Vigo ha quedado centtí— 
tuido del sigu ien te  m odo:

D. Marcial V alladare», vicepresidente.
Vocales.

D. Joaquin  H ernández y Somoza,
D . L eodcgario  R ubio.
D. Ju an  Fontenla.
D , Joaqu ín  Lafuente.
—üno de eetoe dia» debe llegar ó Monserrat el fooor

obispo de Barcelona, que pasa á  v is ita r á  la  sobe­
ran a  patrona de C ataluña, despues de h ab er re co r­
rido los pueblos de las orillas del L lo b reg a t, y  an ­
tes de em prender la  san ta  visita  en  el dcanato  de 
F iera . Será  reg u la r que  la  que haga  a l célebre san­
tuario coincida con la  del señor obispo de Lérida, 
quien despues de h ab e r tom.ado las aguas de la  P u - 
da, desea tam bién sub ir a l célebre m onasterio.

Tampoco hoy podemos añadir noticia alguna quB
resuelva la  critica  situación del vapor Santandcr- 
Bilbao, si bien tenemos la  g ra ta  esperanza de poder 
casi con tar coa que s e r i  sacado de su  lecho y  c.on- 
ducido á  Santoña, donde se (e rep arará . En la ma­
rea del dia 13 debió verificarse la  sacada , pero por 
falta de a lgunas p e rd ía s , que  se  condujeron a l mo­
mento dcsile e l puerto  de Bilbao, no p a d o c m s e -  
guirse.

E l vapor h a  sido ya removido y  aun puesto á  flo­
te ; pero corno es m uy difícil la  Operación de in tro - 
dueiclo en Santoña, se  hace necesario tom ar todas 
las precauciones p ara  no esperim entar n ingún con- 
tratiem po que destru y a  tan tos y  tan  costosos es­
fuerzos como se han  empleado p ara  conseguirlo. Los 
dos vapores, e l Bilbao y  e l Viscaino, serán  los encar­
gados de rem olcarlo hasta  Santoña.

S i por un lado nos ésag radab i*  poder d a r  la no­

tic ia  d e l salvam ento, por o tfo  quisiéram os en terar 
á nuestros lectores de los medios qUc sa  h an  em ­
pleado p ara  alcanzarlo. Esto* deta lles , que  serán 

^ u y  curiosos , harem os por publicarlos p a ra  quo 
prueben o tra  vez q u e , en operaciones m arineras, 
pocos p u e rto s  superan a l de Bilbao.

—Aoerca del mevimieat» caercástil d< Alálage, hé
aquí como se  espresa un periódico de aqn e lla  ciudad.

«Hemos visto en  uno de nuestros colegas de la 
có rte  ia  ag radab le  noticia de que e l puerto  de M á­
laga se lia lla  ya lien» de buques que vienen á c a r­
g a r  los frutos de la  raoguifica cosecha que  hay  est e 
año. ¡Lástiilia qUe no sed verdad ta n ta  bellezal P o r 
desgracia n i en  e l puerto  hay  los buques que otros 
años, n i ia  vendeja se  presenta m uy ¿a la g áso a  p a ra  
e l productor n i pu ra  el comerciante. No h a y  sum a 
abundancia de fru to , aunque por lo  general es bue­
no, y  DO h a y  dem anda, debido acaso á  la  últim a 
crisis m ercantil, n i rem os a l  comercia muy dispues­
to  á  hacer especulaciones. E sta  es la  verdad que r e ­
putam os p o r lina Verdadera desgracia, como la  re ­
p u tan  todos. ¡O jalá no /uese dai.»

—El 13 por U Mche oouirió ua incidente deMgfAde- 
b le  en e l  tea tro  del Liceo de Barcelona, que  feliz­
m ente no tuvo ulterio res consecuencias. C antábase 
La Favorita  coa e l  mejor éxito, pues estrepitosos 
ap lausos habiau saludado á lo s  a r t is ta s , cuando al 
Comenzar e l  segundo cuadro del acto segundo se 
obcervó se supriinia la  esCeda bailable q u e  m arca el 
libreto , sin que a i eo los carte les ni du ran te  Ida 
blancos se hubiese avisado esta variante. Esto, como 
e ra  consiguiente, exasperó a l  público, que comenzó 
á  silbar estrepitosam ente. Loe silbidos no cesaban, 
y  lo* cantantes y ,la  orquesta vanam ente pretendían 
que  continuara la  representaeion¡ por f in , despues 
de algunos mínutc« de confusión, cavó el telón y 
cesó la  orquesta.

Como la  suspensión se prolongase, vo Ivió de nue­
vo e l público á  pedir que se levantase e l te ló n , lo 
que no se efectuó sin que au tes saliese u n  empleado 
de la  em presa á  anunciar q u e , á  causa de la  ausen­
cia de los bailarines, no podia tener.lugar e l baile y  
que  se esperaba  fe  indulgeneia del p ú b lico , que 
bondadoso y h asta  indulgente á  fe  voz d é la  autori­
dad quedó quieto oyendo la  ópera, que term inó sin 
o tro  incidente.

EL presidente , única au toridad  que  se hallaba  en 
c l tea tro , parece que impuso una m ulta á  fe em pre­
sa  que sufrió e l olvido de anunciar en los carte les 
que no tciuiri.a efecto cl baile, como se hab ia  hecho 
a lgunas otra* v cc '? . Despucs de toda esta  escena se 
llenó cl tea tro  de rai^icipales y  v ig ilan tes; pero su 
prcsenci.a fué in ú til, pues el público continuó com­
p le tam ente tranquilo  ha.sta c l final de la  función.

—Ya han Argado i  San Sebastian Io> do» magnifioo»
y colosales licnz a pintados por el señer B rugada, 
para  perpetuar la  memoria del alm irante O qucnJo. 
L'n periódico clcPau hab la  m uy vcntajogamente del 
trabajo  del célebre p in to r de m arinas, y  nosotros es­
tam os persuadidos de que los e logñg se rán  justos, 
pues inspira g ran  confianza c l talento do aquel 
ap reciab le  a rtista .

El últim o sábado se  hizo la  en trega  de e.xtos cua­
dros, p a ra  cuy.o acto se colocó la  bandera del alm i­
ran te , e l hacha y  garfio de .abordaje en  los balco­
nes de la  c a ta  consistorial. Por la  noche se cantó 
un him no compuesto espresam ente para  la  ce re ­
monia.

—7are:e, dio) u-i periódío» de Bjrortofi», que el se­
ñor ministro de Fom m to h.a pedid > a l señ ;r d ir tc to r 
de la escuela su¡>eríor de ingenieros in d u t tr iü e s  de 
esta c iudad , una no ta  de los alum nos que en  IS55 
practicaron y  les fueron aprobados los ejercicios pa • 
ra  obtener c l títu lo  de profesores industria les , títu lo  
que desde dicha época han estado  reclam ando en 
vano los interesados , sin haber conseguido h a s ta  
aho ra  resolución a lg u n a  á  su  demanda.

—Ha llegado i  la CoruSa el director general de in­
fantería  don Antonio Ros de O lano, acom pañado de 
su  fam ilia.— Se h a llan  en la  provincia de Vigo el 
consejero de Estado don Diego López B allesteros y  
e l señor conde de S.an Román y  M aceda.

En la  misma se espera  de u n  momento á o tro  a l 
ex -d ipu tado  constituyente señor don Juan  B au tista  
Alonso,

—fn señor gol>erBedor eiril de SeriUe he díipneito
l a  formación d e  un espediente p ara  llevar á  cabo la  
traslación de !.a cárcel y  enagenacion dcl edificio 
que hoy  ocupa y terreno* inm ediatos, p ara  con sus 
productos edificar o tra  cárcel en  e l  sitio que as crea 
conveniente.
— Se b« mBBdAdo tcrmíaBatemestc que le active

conclusión del proyecto de la  ca rre te ra  que  ha de 
construirse de G ranada á  A lm ería y  M urcia por 
Guadix , B a z a y L o rc a ,  qne partiendo del arco  dcl 
Triunfo de G ranada y  atravesando los barrios de 
F aja lauza  y  Albaicin , h a  de seguir la  pintoresca 
m árgen  del rio D arro . E sta  ca rre te ra  es de m ucha 
m portancia, pues pone en  comunicación á  fes p ro ­
vincias de G ranada y  M ureia, in terceptadas hoy  por 
la  fa lta  com pleta de caminos.

—TVo» dices de Mataró qu: «l pa»*r el general Prim
por aque lla  ciudad p ara  los baños de A rgentoaa , 
dejó una cantidad respetable p ara  socorro de las in ­
felices viudas y huérfanos de dicha ciudad á  causa 
de la  defensa qu s hizo la  misma contra  las tropas 
que en setiem bre de 1S13 com batieron e l m ovim ien­
to  de Jun ta  cen tral.

•—.Ha llegado á Bilbao procedente de Lóndre» el Inge­
niero d irec to r de los trabajos del ferro-carril de 
Vizcaya, M r. Vignoles.

.^ E b Ib» cuBtro proeÍBcia» obIbIab»» el estado de sa­
lu d  pública es a ltam en te  satisfactorio, segun v e ­
mos en  las periódicos de Barcelona.

—Ca la diligencia que el 13 á  las 7 de la manaaa
sa lió  do Bilbao p ara  Vitoria, regresaba á  ocupar su 
puesto el segundo cabo de las provincia* Vasconga­
das señor genera l U rbiaa.

—Dice un periódico de Málaga que el 12 por la no­
che en e l camitto de! Valle á  Almogía, no lejos de 
e s ta  ú ltim a villa, seis hom bres á  caballo robaron 
á  diez y  seis ó  diez y  ocho arrieros. D espues del ro ­
bo, los ladrones se apresuraron á  alojarse de a iiu e l 
sitio, y  dejaron un caballo  que recngicroa lo» ro­
bados.

—Se hallan vaoaBte» eo ia provinoia de Pontevedra
veinticioc j  escuelas incom pletas de niños y  do* de 
niñas.

.—En el Bporreoir Hispono Lu^itanog leemo» la» »i-
g u ien tís  lineas que tr.w ladam os á  nuestras colum­
nas por satisfacer lo s desen* de su  au to r don Jo sú  
López de la  Vega:

«EL que suscribe estas líneas, suplica á  todos sus 
am ables colegas de P o rtu g a l y  E spaña  publiquen 
en sus respectivos periódíoos 1j seguiente; 

«ProfundumcDM «(Himorido por !*• diseosiones

I políticas que tienen á  la  república mejicana en tre ­
gada A la  g u e rra  mas fratricida, próxima á hundirse  
bajo 1a te a  de sus horrib les discordias, y  deseando 
proporcionarla un medio eficaz de tranquilizarae y  

¡ ponerse á  bien con E spaña y  las demas naciones coa 
I quien pudiera e s ta r en entredicho, crfrcce o n  p la a  
sencillo y  de inevitables buenos re su ltad o s , p ara  
que en menos de dos meses se establezca en  Méjico 
un goHern.o, que ag rade  á  todos los partidos, y  o ri­
lle  sia  obstáculos lascuestiones iu teraacionale»  d e l  

' p a í*
Si llega  e s ta  noticia á  a lgún representante de M é- 

jico en E uropa, el que suscribe ofrece reve la r sti 
plan, pero Yerbalmonto, próvias las condiciones 
que  se estipulen.

Yivc en Vigo, calle de Som brereros, núm . 5.»
E. de Soto,

CRÓNICA G CNCRA L.

—Avlio i  la» províBoisi.—Bosco e s tá  en M adrid.
¿Saben Vds. quién es Bosco?
Pues es un italiano  de quien cuen tan , que cusndd 

se d irig ía á  M adrid en  e l in terio r de una  d iligencia , 
ocupados todos los a s ien to s , e ra  im posible todo mo­
vim iento á las doce p iernas que descansaban e n  e l 
piso del coche.

E i calor e ra  sofocante, lo cual hacia  m ayor la  iu- 
comodidad, y  mas frecuentes las quejas de lo* qu* 
querían v aria r de posición.

B ascoesítania: «9U¿n'lmamos doa piernas y  r e s u l­
ta rá  m ayor desahogo.» V asi diciendo, se arran ca  las 
suyas y  la* coloca en  las correas del techo.

Los viajeros apenas se a trev en  á  resp irar; pe ro  al 
fin todos gritan  á  la  vez, e l coche *e p a ra , e l m ayo 
ra l abre  la  portezuela, y  descienden u a o  tra s  de 
o tro , dejando á  Bosco solo.

Cuando e l m ayoral, enterado del suceso, fué * 
cerciorarse, Bosco p a ra d a  dorm ir con las p ie rnas 
pcrfectaineate e s t í r a la s ,  y  por do contado en  su  
sitio.

P ero  ni por esas quisieron los com pañeros vo lver 
á  su  com pañía, y  prefirieron colocarse en  lo s  asien­
tos que resultaban vacantes en berlina y  ro tonda.

B «co  continuó su  viaje cóm odainent; solo.
uHf rnici m En las últim as vein ticuatro  h o r u  

h a  habido en M adrid ias siguientes:
Prim -ra secoUsn d d  Cmgreso.—José G arcía Ju n -  

cedo h a  sido iietcnld> en 1.» prevención á  disposi­
ción de S .E .  por prófugo, A  dispo.sicion del señor 
ten ien te  de alcalde h a  sido puesto G regorio M igue- 
r a s ,p o r  iiurto  de varia» prendas.

Segunda de Correo».—D. Francisco C adaval lia s i­
do puesto á  disp )8icion del ja e z  decano, en la  c á r­
cel de V illa , pnr estafa.

Primera del Hospital.—Ha sido detenido en fe 
prevención á  disposición del señor teniente de a lc a i­
d e , Jo sé  González Carreno, por em briagnezy escán­
dalo. En la  misma, y  á disposición de dicha au to ri­
dad, se encuentra A tanasio Sánchez de León, por 
fa ltas leves.

S.-gunda d d  Hospital.~Kt¡ la  cárcel de V illa  y  i  

disposición del juzgado , h a  sido puesto Ginés Lo- 
¿>ez y M oya, por robo.

Segunda de Palacio.— Pedro P erez  Blanco h a  sido 
detenido en  la  prevención á  disposición del señ o r 
teniente de alcalde, por em briaguez y  escándalo .—  
H a sido conducido a l hospital Ju lián  G arcía, herido  
de eonsíileraclon á  eobsccuencia de desafio, y  puesto 
en  la  cárcel á  disposición del juzgado, G regorio Cas­
tro , compañero del primero.

Primera de la Audiencia,—Bn la  prevención á dis 
posición del señor teniente de a lca lde, to h asid o  P i ­
la r  B urles y  Ruiz, Domingo Rivero y  Mayo, y  don 
Francisco Mesa y E ringes, por haber prom ovido u a  
fuerte  escándalo.

Segunda de la Universidad..—V icenta Colomina y  
F o rner, sirv ienta, h a  sido puesta  á  disposición de 
juzgado en la  cárcel respectiva por robo.

Scguijíío del Congreso.— Ha sido detenido en la  
prevención del d istrito  Francisco Naval abuena p o r 
h e rir  levem ente á  V icenta Fernandez.

Segunda de ía / .^ ín a .—A ngel Gómez y  M uela y 
Kicolasa Arceo L atorre , han  sido detenidos por co­
nato de suicidio por medio de fósforo.

Segunda sección de la Inclusa.— Y  por últim o, D io­
nisio López C orredera y  Basilio Ruiz V illanueva 
han sido detenidos en la  prevención á  disposición 
del señor teniente de a lca lde por fa ltas leves.

 BectificBcioB,— La Correspondencia autógrafa d e
anoche publica la  siguiente, que nos apresuram os i  
in sertar en nuestras c.olumnas :

«.Al estender ay er la  no ta  de fe» ocurrencias de fe  
capital, se incurrió en u a a  «infusión de nom bresque 
nos apresuram os á  deshacer, porque en e llo  se in ­
teresa  la  honra de una persona que  merece todo 
nuestro  respeto . E l seúor don Ceferino Benito Va- 
llejo , lej'W d e  se r preso por estafa, como se dijo, fué 
quien acudió á  la  au toridad  parq  qae  lo fuese, como 
en  efecto lo fué, doa José Diaz de los Rios. R oga­
mos á  aquellosde  nuestros colegas que  hay an  re ­
producido nuestr.a nota de ayer, reproduzcan ta m ­
bién esta  rectificación »

— Un i«aor eipanoi.—Há aquí a lgunas notieias 
que encontram os cu los periódicos estran je ro s á  
propósito de nuestro com patriota Carrion.

En la  ópera de El B a r^ro  de Sevilla , e jecu tada  
para  au beneficio en  e l tea tro  M ouroner d e  T ries te , 
escitó un ontasiasm o ta l, solo com parable con e l  
que prodqjo pocos dias despues en fe  ópera II A’uovo 
¡fose.

En o tra  representación d e  E l Barbero , á  benefi­
cio d é la  G aetina B rarabilla , can tó  oon e s ta  apro- 
ciable a rtis ta  e l dúo del Trovador en tre  A zucena y  
Manvico. F u i  un contiauo aplauso , y  t-jrm inada fe 
representación el públíc o, q u ;  hab ia  acudido á  fes­
te ja r  fe beneficiada con una g ran  serenata , co rrió  á  
buscar a l g rao  te n o r , y  en  b a ta , ta l y  como estaba  
cenando, despues de fe representación , lo  condujo 
á  casa d e  la con tralto , p ara  que, jun to s los dos h é -  
ro esd e  la  fiesta, parlicipasen de la  misma ovación.

También en el Times, hablando de G iuglini, q u e  
habin  cantad  o La Favorita en el tea tro  de fe  R eina 
en  L óndres, leemos lo siguiente:

«Desde fe prim era ro m m z i c.antada por G iug lin i 
en La Favorita, conoció el público que tenia delan te  
da sí un a rtis ta  ds prim er órdea. La estenrion de 
su  voz es g ran d e ; y  lo mas im portante todavía es 
quo esta  esteosion escoa tíim a , es decir, que no h a y  
interrupción desde fes notas baja! á  las m as a lta s . 
T odas sus notas son de pecho; su  entonación es per­
fecta , y  e l sentim iento que presta  a l personaje qua  
representa , lo ejecuta sin exageración. Se coaooe 
que e l a rtis ta  está  poseído del personaje, y  obliga 
a l p úb liw  á  partic ipár d e  »u emojioq.»
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— Percxnce.—L os diarios de L isboa dan cuenta de 
un accidente ocurridoen  el ferro-carril del E ste , a! 
reg resa r á la  capital en la  n o ch ; dol 12, e l tren  que 
dcbia conducir á  la gen te  que habia ido á  una fun­
ción de to ros celebrada en b s  Olivares.

H abia dispuestos das tren as estraordinarios: el 
prim ero partió  sin novedad , y  faltando locomotora 
para  e l segando, se pidió una  á  S an ta  Apolonia. Al 
lleg a r esta  á  los Olivares, e l m aquinista no calculó 
bien la  disminncion d ;  celeridad, y  la  locom otora 
choeó con e l tre n  con ta l  ím petu que destrozó los 
tre s  prim eros w agones, resintiéndose mas ó menos 
b s  restantes.

E l fogonero quedó m uerto  en cl aeto, o tras dos 6 
tre s  personas mal heridas, yonlaconraocion  general 
hubo mucha? contjis.'is, a g rav an d i la s  consecuen­
cias del desastre la  precipitación con quo los v iaje­
ros sc apresuraban á sa lir  de los w agones. Restable- 
c idocl órijeu, volvieron ú  ocupar au s asientos ia 
roavor parte  d s  los v ia jeros, y  reg rcsa ro n sin  o tra  
novedad á  Lisboa.

— .Alhuja.—La Epocrt dice que S. M. h a  encarga­
do con urgencia una a lh a ja  en la cual se ha lle  co­
locado su  re tra to , destinado sin duda p ara  hacer a l­
gún  obsequio en Gijon.

—Desgracia.—Lim piando la  iglesia de Santa M a­
ria  de la  .Almudena, se cayó un jóven desde una a l­
tísim a escalera, quedando m uy mal parado .

—La Camelia.—E l domingo Último tnvo lu g ar la  
función estraord inaria  .anunciada p o r la  sociedad de 
baile La Camelia. L a  circunstancia de se r c l an iver­
sario d e  su  instalación, y  ia  de h ab e r ameniz-ado la 
Ihacion con vistosos fuegos artificiales y  c.>n ta  as­
censión de un bonito  globo aereostátieo, hizo que la 
Concurrencia fuese mucho m as numerosa.

E l salón de baile estaba adornado con faroles de 
Cobres colgados en gu irnaldas de flores, dándole nn 
aspecto sum am ente sencillo á  la  p a r  que  elegante, 
lo  qne unido á  la  agradab le  b risa  que  allí se resp i­
raba , á  Los compases acordes de la  orquesta , y  á  las 
bellas, sobre todo .que  en é l sa h a llaban , convertían 
•q u e ! sitio en un verdadero oasis.

—No ea grillo.—En ct baile de la Camelia h a  h e ­
cho su  suerte una jóven sas tra , tan  pobre co:nu h e r­
mosa. Una de las últim as noches estaba  bailando 
con un aprendiz de m anguitero, vecino auyo por mas 
M úas, cuando un caballero  como de 30 á  40 años, 
de noble y  severo aspecto, se  acercó ú la  cuitada 
pareja  y suplicó a l mozo que le  perm itiese d a r una 
fueW aeonla niña. Accedió aquel, y  e l caballero 
ofreció e l brazo á l a  sas tra , y  con e lla  estuvo p a ­
seando h asta  que  term inada la  función se despidió 
de e lla  y  en tró  en un magnifico carruaje .

No sabemos lo que d iria á  la  jóven; pero esta  vol­
vió m uy a legre a l lado de su  m adre, dicicndola que 
su  suerte  estaba hecha, lo  cual no dejó de sorpren­
d e r á  la  pobre anciana, y  m ucho mas a l aprendiz de 
m anguitero, que no vcia nada bueno en  una suerte  
tan  rápidam ente hecha.

L a  niña uo quiso h ab la r mas, ofreciendo descubrir 
e l misterio á  las doce del d ia  siguiente; y en e fe to , á  
e s ta  liora se presentó en  la  pobre casa de la  jóven 
c l c.aballero del baile, y  pidió solemne y  form al­
m ente la  mano de la  afortunada sastra.

E l matrimonio sc h a  verificado hace pocos dias , y  
b s  esposos p a rtirá n  á  principios dcl mes próximo 
p a ra  la sA n tiila s , donde e l caballero  d c lb a ilep o - 
see cuantiosos bienes.

L a  m adre de la  jóven  queda en M ad riil, habién­
do le  asegurado e l yerno una  cantidad suficiente á  
p u b rir sus atenciones du ran te  el tiem po que h a  de 
e s ta r ca  este valle de lágrim as.

E la p re n J iz d e  m.angnitcro quiere sen ta r plaza; 
pero  la  ex-sastra sc em peña en  que su  esposo le  lle ­
ve consigo y le proporcio nc n n  decoroso destino, y  
e l eaballcfü del baile ca-si est i d ispuesto  á  com pla­
c e r á  su  esposa...
. —Fuooioo.—A yer se verificó la  fiesta de N uestra  
Señora de R utarque, en c l pueblo inm ediato d e  L e -  
ganés, donde hubo inineosa concurrencia de perso ­
nas de M adrid , c >n el objeto de v e r  ol magnífico 
carro  que se  h a  estrenado p ara  la  precesión de la 
Virgen.

— Epigrama».— Desdc e l a lto  de u a  te jado—em ­
pu jó  A ndrés d  Calisto—y  este  le  d ijo  enfadado:— 
Si roe hubieras estre llado—y a  nos hubiéram os 
visto.

T iene Ju an  m ucha cabeza,— porque tan  enorm e 
es ,—que  hizo mal n a tu ra le z a -^ n  no darle  cua tro  
piés—para m ayor fortaleza.

P o r ser casado P ascual—con dos m ujeres, la  pena 
— de ana  perpétua  cadena—le  señaló e l tribuna l.— 
P u es  b  debe agradecer—y  su  buena su erte  envi­
dio,— que es mejor i r  á  presidio que  sufrir á  una 
m ujer.

¿Qué grueso e s tá  N ava herm osa,—se encuentra 
desconocido— y á  qué h a  debido ta l cosa?—A que 
en un mes h a  perdido—á su  suegra y  á  su  esposa.

—L isus.—Ss han c sp u es ti a l  público las de b s  
m ayores contribuyentes p o r inm aebles y  subsidio 
designados á  e s ta  cap ita l, p ara  la e lec rio n  de v ario s  
concejales.

—E« de «npooer.—Creem os que a l ab rirse  el te a ­
tro  del P rincipe en lA tem porada próxim a, cu a l­
qu ie ra  que sea la  compañía que  en  é l traba je , a p a ­
recerá  rastau rado  en la  p a rte  destinada a l públi- 
có. L as butacas y  a m  los palcos se encuentran  en 
ta n  la ;n?u tib le  e s ta d o , que  necesitan una com pleta 
r ífo rm i.

E ste  coliseo nos parece mas á  propósito  que n in ­
gún  otro de la  có rte  p ara  que  M r. Rosco ejecute 
unas cuantas funciones do prsstid ig itac ioa . E l local 
es no solo mas cú .m do  p ara  los espectadores, sino 
tam bién sumam in te  ventajoso p ara  los intereses del 
a rtista .

— Q ar n u la  Urca.—U n aotiguo  m ilitar que estaba 
a l servicio de P o rtuga l, adquirió  casualm ente una 
p ied ra , que e s tá  en el dia llamando- la  a te ^ ió n  da 
hts personas aficionadas á  los estudio# rh iñera ló^- 
cos. T iene todos los cartéresJTsicos 'd e l diam ante; 
pero  atendiendo á los químicos, parece ser una  mez­
cla, única en su  género, de diam anta y  espinela. 
P esa  J72 g r . ,  y  se calcula que si fuese brillante, 
va ld ría  mas de 500 millones de re.nles.

— A pertura.—E l 1.'® de setiem bre es e l d ia  fijado 
p a ra  la  ap e rtu ra  del tra tro  de la Z arzuela  que co­
m enzará sus ta re a s , c.omo y a  hemos dicho, con la 
que lleva el t i t u b  de La embajadora. A e s ta  obra 
segu irá  o tra  que s ;  está  en.sayando con el tí tu lo  de 
La$ distracciones.

— Cónsulgeneral.—A ntes d e  ayer salió  p ara  su 
destino el señor Blanco d ; l  Valle, nom brado cónsul 
general y  encargado de negocios ds E spaña en 
M arruecos.

— O bra» de rerro-sarr íl.— En la  prim era ssccien 
delfenro-cnrrit de M adrid á Zaragoza se h a d a d o  
principio á  la construcción de un puente sobre el

Jaram a: se  han  sentado los carriles en los nuevo» 
apartaderos de la  estación de la  Roda: en la  de M a­
drid se  h a  cubierto  el local destinado á  las nuevas 
oficinas y  se frab.aja en la  distribución in te rio r;y  
la m ayor parte  de las estaciones principales sc nota 
el movimiento á  que dan la g a r  los trab a jo s  qus r e ­
clam a e l baen  servicio de la v i.i. L as obras de re p a ­
ración y  conservación continúan igu ilraen te  con la 
m ayor actividad.

—Huero uairortne. —E l domingo últim o se p resen­
taron al Excmo. señor g ib e m a d o r civil varios niñ^s 
del colegio de D esam parados con e l nuevo  uniforme 
de verano, compuesto de pan ta lón  y  blusa ds d ril 
crudo y  una  g o rrita . S . E . Ies recibió con la  am abi­
lidad que le  caracteriza, y  e.stuvo examinan 1 oles 
con m acho detenim iento , m ien tras  la  música ds jó ­
venes acogidos en e l H ospicio amenizaba con sus 
melodías aqnel acto. E l señor m arqués de Vega .Ar­
mijo, desde que tomó posesión de su  cargo, h a  m a­
nifestado nn  celo é in terés po r b s  acogidos en  el 
Hospicio T colegio  d ;  Desam parad >5, que  h a  em pe­
zado y a  á dar escelentes frn tos.

—Y a lo» echao del tem plo,—E t niincA bien pon­
derado m iriñaqnc fué ayer causa de todo un  p ro ­
nunciam iento qne  estamos m uy d is tan tes de ap ro ­
bar. En la  ig lesia de San Ildefonso en tró  á  o ir m isa 
una m aritornes acom pañada de tan  descom unal 
aparato  de trapo  y  lona , qne  seguram ente parecía 
un globo, y  p o r e l ruido un vapor navegando á  to ­
do el fuego de la  caldera, siendo p o r consiguiente 
el cuerpo d e  la  sirv ien ta  un resum en d é lo s  adelan­
tos del siglo en locomocion y  aerostática. Llam ó 
este  espectáculo  la  atención d e  unos chicuelos mal 
criados que hab ia  ju n to á  la  p u e rta  del tem plo, y  
empezando á  g r i ta r  ¡bomba! ¡bomba! ¡fuera e l glo­
bo! y  otras voces subersivas, tuvx) un  guard ia  pre­
cisión de d irijirse  á  la  in teresada, conm inándola 
para  que saliera inm ediatam ente de la  iglesia. Aquí 
fué troya: habian  de ta l su e rte  empinado e l m iriña­
que, y  ia  fregatriz  estaba tan  perfectam ente en te r­
rada  en tre  las mil varas del postizo, que  á  duras 
p in a s  pudo levar anclas, viéndose e l urbano en  la 
necesidad de rem olcarla  h a s ta  la  salida, donde la  
gente la  despidió co;i una  g ruesa  sa lva  de aplausos, 
haciéndola re tira rse , no o n  e l rabo en tre  p i;rnas , 
como la  zorra de la  fábu la , pero  sí con c l m iriñaque 
m uy de capa caida y todo descom puesto, pues a l­
guno.? insolentes llevaron la  brom a h asta  e l punto 
de pegarle muchos tien tos y  repelones.

—Parte  telegráfico.— La Correspondencia autógrafa  
de anoche publica los siguientes:

kG uox 17.—S . M. la  R eina /  la  rea l fam ilia conti­
núan  aq u í sin novedad. Se confirma que la  córte 
sa ld rá  de esta  p a ra  e l F e rro l e l dia 26.

ConoÑA 17.—En todo este  pais se  sigue d isfru ­
tando de buena salud. L as noticias del F erro l dicen 
qne estan  casi term inados los p repara tivos p ara  re­
cibir á  las rea les personas.»

—Imprevúion.—A ntes de a y e r á  la s  once de la  
mañana sucedió en la  casa núm . 2 d é la  calle de San 
Dámaso una de tan tas  desgracias que tan  frccnen- 
tes son en M adrid p i r  la  tenacidad y poca previsión 
de algunos hom bres. E s c l  caso, q u e  habiéndose 
caido al pozo de la  referida  casa dos frascos do 
aguard ien te  que tenia refre.scando en  el mismo el 
que hab ita  la  tienda de la  propia casa, llegaron  de 
fuera dos individuos, y  enterados del hecho, uno, 
cuyo oficio e ra  a lbañ il, ss  empeñó en  b a ja r á sacar 
dichos frascos; mas desgraciadam ente, a l lleg a r á 
cierta profundidad, se asfixió y  c.ayó a l fondo. In ­
m ediatam ente su  compañero que  lo vió, quiso socor­
re r  á  su  amigo, y  bajó  tam bién con objeto de sa l­
varle ; pero inútilm ente, pues á  poco r.ato pidió so­
corro p ara  que lo  subieran , y  efectivam ente, cuando 
sa l ó venia e l infeliz medio m uerto . A cto continuo 
avisaron á la  autoridad , que  se  presentó en seguida 
ea  e l sitio de la  catástro fe , dictáado varias inodiilas 
p a ra  socorro del desgraciado. D isveaturaU aincnte, 
em pero, fueron todas in ú tiles , pues cuando se logró  
sacarlo ya e ra  cadáver. E s esto  en tan to  de lam en­
ta r , en cuanto este  infeliz deja  en la  m ayor m iseria 
á su  desconsolada esposa y  á  una h ija  de ca rta  
edad.

—E» m uf ju»to —Leemos en  E l Diario Etpañol: 
aSe nos ru eg a  que llamem os la  atención de quien 

corresponda, respecto  d s  un so la r que  existe en la 
ca lle  de San B artolom é, .sin qne pueda com prender­
se  los motivos po r qué no se edifica en  él.

A  consecuencia de espediente seguido por la.s ofi­
cinas del corregim iento, se procedió en 1856 por 
cuen ta  de la  m unicipalidad a l  derribo de la  casa que 
existía en diciia ca lle  señalada  con e l número 30, 
porque am enazaba ru ina. En el d ia  se  encuentra  cl 
so lar en e l mi.vmo se r y  estado , con tra  lo dispuesto 
ca lo s  artículos 100 y 101 da las citadas ordenanzas. 
Los p e rjuk io sque  de sem ejante situación se  signen, 
especialm ente á lo s  dueños de la  casa demolida y las 
inm ed ia tas, asi como á  los inquilinos do las m is­
m as, son m achos é incalculables, y  en tre  ellos el de 
que e l hacinam iento de los m ateriales puede ser cau­
sa de u n  incendio muy diíicil de doiDiaar, por c l mal 
estado  Ue las m.aderas. lo cual tiene, con razón, en 
a larm a a l vecindario .»

— VíDjicaeten j ‘o»ta.—.D.mda e l m om iuto eu que  
liemos en La Ladepcndencia española unos renglones 
que, á  se r ciertos, am enguaban a l em ineots a c t i r  
don Jo sé  Valero, no y a  en  su  reputación de a rtis t i, 
sino cu  sn  digiridad p e rso n a l, siipueim is que no pa­
sarían  m uchas horas s in  que aquel d ia r io , so rp ren ­
dido ta l vez por noticia? in ex ac ta s , rectificase los 
hechas y  quedara  en e l lu g a r  que de derecho le 
corresp jnd.í, como em presario y  como cab.xUero, la  
honra del ag rav ía  lo. E i  efect o, e l señor V alero tu ­
vo el gusto  de reu n ir anoche en  su  casa á  tes actores 
que La Independencia supuso no pagados, áa lgunos 
autores dram áticos , en tre  ellos los señorea Vega, 
H artzenbusch y  varios d irec to res de periódicos: y 
a l l í , en aquella  especie de tr ibuna l de honor , que­
daron plemainente desme.ifi.las las indicaciones de 
La Independencia.

Prim ero. P o r  las m anifestaciones entusiastas y  
apasionadas de sus com pañeros, las cuales lian de­
bido llen a r de orgullo , de noble y  legítim o orgullo  
a! señor Valero.

Segundo. P.u- las cuentas de las siete rep resen­
taciones dadas en  Jovellanos, cuyos documentos 
dem uestran qne e l señor V alero á  nadie debe un 
solo r e a l , por consecuencia de .aquellas representa­
ciones.

De todo esto se  levantó un ac ta  an te  escribano, 
que firmaron todos los concurrente* , llenos de v e r­
dadera satisfacción a l v e r vindicada é ¡lesa la honra 
del em inente ac to r que ta n to  ilu stra  á  nuestro tea­
tro , y  es á  nuestros ojos un titu lo  de orgullo  n a ­
cional.

L os actores alud idos han dirigido á  L i  Indepen­

dencia una carta , que  estingue h asta  e l menor moti­
vo de duda.

P o r su  pa rte  La Indepen-lencia, en su núm ero de 
ayer escribe la  siguiente rectificación :

«Nos consta, p o r habérnoslo dicho el mismo actor 
que á  noso tros se quejó , que e l señor V alero h a  en­
viado estos últim os dias á  cada uno de los actores 
que h an  estado traba jando  con c l este verano en el 
coliseo de Jovellanos, un  presen te  acompañado de 
ana c a r ta  en estrem o lisonjera p a ra  dichos actores. 
—P or nuestra  p a r te , hacem os e s ta  declaración es­
pon tánea , movidos por un sentim iento de im parcia­
lidad y de ju s tic ia .»

— De e» ta  heeka s 'ea ti»  p la e o .— Pues s ;ñ o r, no hay 
m as, io  d igo lo mismito que  lo  siento: si porque la  
su erte  av a ra , en  lu g a r de hacerm e u n  Creso, 6  mi- 
n is tio rcspoosab le  de monárquico gobierno , me h i­
zo ven ir á  e s te  m undo para  ser gacetillero , h e  de 
escuchar con paciencia las sandeces que ios necios 
m urm uran en  mis oídos, p o r las ca lle sy  paseos, cual 
im pertinente enjam bre do zánganos, desde hoy  de­
jo  la  redacción y  la  p lu o u , y  cu  cualquier bandera 
siento p laza , que a l fin es m ejor ser m iserable ran ­
chero , que verse  todoslos dias en  gravísim os ap rie­
tos, y  ten e r como quien d ic e , eu la  boca siem pre el 
credo. P ruebas de que no es m entira.

Si escribe Vd. cua tro  sueltos, de crónica, y ,  por 
desgracia, tienen cierto olor de incienso á  la  au to ri­
dad local, nunca fa lta  a lgún  m astuerzo que  d iga:— 
¡Pues e s tá  claro! como e l a lca lde prim ero es am igo , 
nada en  sum a puede hacer que  no sea bueno. Ya se 
vé, á lo s  que gobiernan les sobran lospastelcros, pa ra  
que en  le tra s  de m olde preconicen sus manejos. Si 
usted ca lla , es un bolo, y  e l periódico un impreso 
que m aldito  e l in terés tiene y  que  produce sueño. 
Si u sté  pone un sinapism o, a l  señor ayuntam iento 
porque to lera  e l abuso H  ó B , que  Ju an  ó Diego co­
m eten, uno en e l ram o de alum brado , p o r ejemplo, 
y  e l o tro  en  em barazar, según que le  viene á cuento, 
las calles con m il escombros, y  cascotes y  maderos, 
por de p ron to  encuentra Vd. dos enemigos p ro te r­
vos, en Diego y  Ju a n , y  sc queda el municipio tan  
fresco, y  las cosas cual estaban ,y  Vd. con e l senti­
m iento de con tar con nuevos odios, y  haber mal­
gastado el tiem po, cum pliéndose aquel refrán  de 
predicar en  desierto ...

Pues ni censuras ni aplausos; pero quiere u s té  a^
daguerreo -tipo  re tra ta r  un en te , para  co rreg ir d e .  
fectos quo en la  socio la  l  le  chocan; y  aunque  se 
busque m uy lejos e l original, y  á g randes rasgos se 
trace el boceto, h a  d e  parecer siquiera de me *teca- 
tos u a  ciento que se  crean aludidos, y  con seña les y  
pelos re tra tad o s, y  que anhelen  ro :n p ;r a l  g ace ti­
llero  la  crism a, sin q u ilev .s lg .a  e l decir que  los 
que e l fuego tem en, su  rabo de estopa descubren á  
los mas ciegos.

— Hombre eserib-a usté  d is  líneas enérgicas sobre 
pésimo servicio de los urbanos, relativo á  los po­
dencos sin bozal que  en la  canícula pu lu lan  por ah  í 
sin dueño.

—D iga Vd. cuatro  palabras en encomio dol sereno 
do mi calle , jiorque a r r u l la ,  mi nunca tran q u ilo  
sueño, con una voz sem ejante a l bram ido de u n  
becerro.

— Eche Vd. una indirecta p ara  que á  los 'p a n a d e ­
ros se les g ire  una visita á  ver cómo e s tá  de peso 
e l articulo  que espendoa á  nada barato  precio.

—H able Vd. de las batallas campales que los p i • 
ItueLos m antienen á  p iedra y  honda con e l infeliz 
labriego que á  nuestros mercados vienen con f ru ta s  
ú  otros efectos.

— Pida Vil. que e l p residente de ta l sociedad ó 
cuerpo, en vez de h ab la r por los codos, sin m aldito  
et fundam ento, deje m eter cuchar.ada á  quien le  
asiste  derecho.

¡A trás! insufrible enjam bre de infernales vocingle­
ros, que  barrenaos mis oídos con vuestros clam ores 
necios! ¡A trás! no quier.) hacor c iso  del continuo 
cacareo con que ponéis en to r tu ra  mi paciencia. Y 
si remedio no logro por fin ha lla r con tra  vosotros, 
prom eto hacer añicos la  p’u 'na, é  ing resar en el 
ejército: que en rcsúm en es raojor ser m iserable 
ranchTO , que verse  todos los dias en gravísim os 
aprietos, y  ten e r como quien  dice en la  boca siem ­
pre e l credo.

CRONICA R E L 1 S I0 3 A .

SA!TTO oe HOT.

S an ta  C lara  de Montefalcó. 
C ultos,

C uarenta Horas en  la  parroquia  le San Luis, don­
de h ab rá  m isa m ayor á  las diez y  por la  ta n le  á  las 
cinco y  m edia solem nes vísperas de su titu la r , con 
asistencia del venerable cabildo do s ;ñ o res  cu ras  de 
esta  có rte , y  en segu ida  la  re s e rv a .-S ig u e  la  no­
vena de N uestra  Señora de .Atocha ea su  iglesia t i ­
tu la r, siendo orador por la  ta rd a  D. Ju a n  García 
Rodríguez.—Tam bién continúa la  de la  Santísim a 
Virgen del Amor de Dios en  la  iglesia del hospital 
de hom bres incurables, predicando I). C is to r  Com­
pañía.— Igualm ente prosigue la  novena de N uestra 
Señora del C árraen en la pa troqu la  de San L 'iren- 
z I ,  y  pred icará por la  noche dieh o S r. Compañía.— 
Y 'en los Italianos yo ra to rio s  se p racticarán  p o r la 
noclie devotos ejercicios.

Se reza de San Gregorio Naelanceno, obispo y  
doctor, con rito  doble y  c  ol or blanco, haciém lose 
oonmcmoraoLun de la o c ta v a d e la  Asunción de N ues­
tra  Señora.

CRONICA SaSR G A N TIL .

BOLSA DE MADRID DEL DLA 17 DE AGOSTO 
DR 18ÓS.

VALORES COTIZADOS AYER.
T ítu los dcl 3 por 100 consolidados. 40 c. 
T ítu los del 3 p  ir 100 difericlo. . . 28,40, 
Amortizable de prim era. . . . 17,35d.
Id. de segunda.....................................11,95.
D euda del personal.............................9,7» d.

ACCIO.VES DE CARUErEtlAS Al 6 POR 100 ASL’Al.

Emi.'iion f de A bril de 1843, de á
1,"01 r s ..................................................S7,75 d.

Idem  de á  2,000 r s .................................. 91 d.
Idem l de ju n io  de 1851, de á  2,000

rea les ...................................................... 83,50 d.
Idem  31 de agosto  de IS52, de a

2,000 r s ................................................ 93,75 d.
Idem  1 de ju lio  de 1S56, de á 2,000

rea les ..................................................... 90 d.
Acciones del canal de Isabel I I , de á  

1,000rs .,  8 p o r 100 anual. . . . 104,90 p. 
Idem del Banco de E spaña. . . . 138,75 d,

CAVBIOS.

Plazas del reino.

Otfio. Bes 1.

A lbacete .... I |2 p, yt Lue‘0............
A lican te .... 1, 1)2 1 M álaga.......
A lm ería...... 'l-t u iN Iurcia.......
A v ila ........... » » O ren se .......
B adajoz....... 3i4p- > O v iedo .......
B arcelona... f) 1 P a len c ia ....
Bilbao.......... s 3|4 P am p lo n a ..
B úrgos........ » 1(8 iPontevedra
Ciíeercs....... par. Salam anca..
C ádiz........... u San Sebas­
C aste lló n ... » a t ia n ..........
Ciudad-Real » » Santander ..
C ó rdoba .... ll4 . » jS an tiago ....
C o ruña ....... par. 10 S eg o v ia ......
C uenca ....... » » S e v il la .......
G erona ....... Tí u Soria............
G ra n a d a .... 3[S » T a rra g o n a .
G uadalajara 1Í2 n T e ru e l.......
H u e lv a ....... )> » T o le d o .......
H uesca ........ u 0 V alencia ....
J a é n ............ 3 |8 p . rt V alladolid ..
L eón ............ Ij4 d . V V ito r ia .......
L é rid a ......... )) a ¡Zamora.......
L o g ro ñ o .... l[4 p . a ¡Z aragoza...

Plasas « íro n jrra s .

DiSi. B:ceS.

Il2 D
» I |4 d .

p ar. I)
n

3 1|2 p.
'1^ »

1) \ { 2  p.
b (8  p. )>
3 |4 p . 3

» 1.
)> l |4 d .

3 )8 »
p a r . u

I i8d . 19

3 |8 »
» ll4 d .
» »

3(4 n
» 3[8d-

par.
» 1 d.

3(8 p. 1,
» 1(4

L óndres, & 90 días fecha, 50,10.—P aris , á  8 dias 
v is ta , 5,19 d.

D escuento de le tra s  a l 5 p o r 100 anual.

M ERC.V D O  D E  M A D R ID .

K.VTRADO FOR LAS PUERTAS IL DIA 16 DE ACOSTO.

3006 fanegas de trigo.
1080 arrobas de harina de id.
2300 iib ras de pan cocido.

11835 arrobas de carbón.
103 vac.as, que componen 35219 lib ras de peso. 
C76 carneros, que hacen 17017 id. id.

PRECIOS DE ARTICULOS Al POR HATOR T POR .WEXOft KL
DIA 16.

Rs. vn. 
arroba.

C uartos
libra.

Carne de vaca 50 á 52 18 á  20
Id . de carnero 46 á  55 18 á  20
Id . de te rnera  66 á  SO 30 á 38
Id. de cordero .......................
Tocino añejo ...............................96 á  100 32 á  36
Id . fresco................................
Id . en  cana l............................
Lomo.  .............................
Jam ón ..........................................116 a 124 42 á 51
A ceite...................... «. . . 60 á 62 19 á  21
Vino...............................................31 á  42 10 á  14
Pan de dos lib ras. . . .  14 á  16
G arbanzos....................................30 á  42 10 á  16
Ju d ías  24 á  30 8 a  12
A rroz............................................ 30 á  3-1 10 á  14
L en te jas ....................................... 14 á  18 6 á  7
C arbón  7 á  8
Jab ó n  52 á  58 19 á  31
P a ta ta s  6 á 8 á 3

PRECIO DE LOS GRAXOS LX EL MERCADO DEL DfA 16

T rig o  de 50 á  72 rs . vn.
Cebada de 26 á  30 rs . vn,
A lgarrobas- . • . de 12 á 41 r t .  vn.

ESPECTACULOS.

TIRSO  DE M OLINA (antes del Institu to  E spa­
ñ o l, calle de la.s Urosas, núm ero 8 .)
Kl jueves 19 de ag'osto de 1858, segunda represen­
tación de m agia egipciaca, po r B osco.— Dicho señor 
h a rá  en e s ta  función, que lleva p o r titu lo  la  Fata 
Morgaño, 20 esperiinentos d iferentes, sin repetir 
ninguno, excepto e l de Las pUdoras del diablo, base 
de la  prestidigitacion.

Los billetes se espenderán en  e l despacho del 
mismo tea tro , desde el dia 10 al 19 del p resen te  m w , 
de doce á cinco de ia  tarde.

Se d ará  principio á  las nueve de la noche en p u n ­
to , h a s ta  las doce menos cuarto.

ANUNCIOS.

En  l a  C.4LLE DE SAN M IG U EL, NUM. 21 
triplicado, cuarto  segundo de la  d e re c h a , se ce 
de un.a sa la  con una alcoba y  o tra  habitación in 
terior, am bas amuebladas con decencia. Se darán 

ju n ta s  ó  separadas, con asistencia ó  siu e lla , a<lvir- 
tiendo que no es casa de huéspedes.

TR A TA IX ) p r a c t i c o  d e  c a m i n o s , PO R
D. J'oaquiu M ontero, obra ú til á  todos loe ayun­
tam ientos, á  los m aestros de obras, d irectores de 

caminos vecinales, y  m uy particularm ente á  los que 
quieran ingresar en 'la  escuela de ayudan tesde  obras 
públicas, croada por rea l decreto ác  4 de febrero de 
1857, y  á  todos los que tienen que  en tender en la 
construcción v  conservación de los caminos.

Se vende á  16 rs . en las principales lib rerías de la 
c ó r te ; en  casa de su  au to r, calie de V aiverde, nú­
mero 3, cuarto  segundo de la  derecha.

Tam bién se halía  en  casa del S r. Álontero e l Cua 
dro  de m edidas, pesas y  m onedas con a rreg lo  a l  sis­
tem a m étrico decim al m andado observar por la  ley 
de 19 de ju lio  de 1819.
■ L«s pedidos se h.arán á  su au tor.

L as dos obras se  rem iten |> or el correo franc.as a 
raz'W d e  16 rs . c l libro  y 5 el cuadro, m andando ei 
im porte ou sellos del franqueo ó en  lib ranzas sobre 
correos.

A VELOZ.—TR A SPO R T E S T ER R ESTR ES Y 
marítimo» en tre  M adrid y los principales puntos 
de E spaña, Am érica y e l estranjero .

N adie puede desconocer en el dia lasven tajas que 
proporciona á  fa sociedad el establecim iento de una 
emjiresa qne p-ir medio de vapores y  ferro-carriles 
se  encargue dol tra sp o rte  de m ercancías y  equipa- 
ges. L.A V e l o z  se h a  establecido p ara  lle n a r  esta 
necesidad y proporcionar a l  comercio y  p articu la ­
res la  facilidad en e l envió de mercancías y  equipa- 
gos eo:i una prontitud  y  econoiü adeseonfNÚda.s has­
ta  cl dia y  que ninguiiá o tra  em presa de la misma 
clase ha hecho h asta  ahora , com • p-idnin cistcrarse 
las pers mas que gusten .acercarse á  la ailminisfra 
clon establecida eo la  calle del P rado  esquina á  la 
Uel Baño, núm. 15, piso bajo, en  donde darán  razón 
de ias factorías que tiene la  em presa y de los precios 
á  que sc  hacen tes trasportes.

eI{R-\S E N  VERSO Y PROSA DE DON FRAN
c i s c o  Uea; con un prótego, un juicio crítico y  el 
re tra to  dél au to r.—Publícalas su  viuda, por gra  

cia de S . M. la  R eina, y  á  espensas del Estado.
E stán  im presas eon e l m ayor esm ero, en un vo* 

lúmen de 600 página.*, a l  que acom pañan un prólo

^ 0  biográfico, un juicio critico y  u h  escelente retr». 
to  del AUter.

Véndese el tom oal precio de 20 rs . p o r conduct, 
de la  redacción de este  periódico.

Le c c i o n e s  o r a l e s  d e  c l í n i c a  q u i r u j .
^ c f t  dadas en e l  H ótel-D ieu  de P a rís  por 
barón D upuytren , cirujano en je fe .—Redacta» 

das y  publicadas por una  sociedad d e  médicot, ,  
traducidas al castellano de la  ú ltim a edición, c** 
anotaciones y  su  correspondiente ju ic io  critico, po* 
varios profesores e a  medicina y ciru jía  de esU cór- 
te .—C uatro tomos en  S.° mayor.- 

El títu lo  de la  obra y e l  nom bre del a u to r d ic^  
nuisqiic todos los elogios que  pudieran  hacerse d» 
ella . L-as Lecciones clínicas del hombre que  se h*' 
elevado a l pritner rango  de las celebridades coq. 
temiooráneas ao pueden menos de constitu ir u a  re. 
pcrturio  d e l m ayor núm ero de cuestiones importMi. 
tes en  la  c in ijia ; y  la  idea de publicarlas colectiva, 
m eato, haciendo con e llas un cuerpo de doctrina^ 
un  modelo de práctica, fué sin duda un  pensamiea% 
feliz, y  su  ejecución p o r e l  editor francés h a  heel» 
un servicio notable á  la  ciencia, á  los discípulos y i  
los prácticvos. -Aumentando á  la  traducclcm la s  ano.' 
taciones que  exij.an los adelantos o lterio res ó la  di. 
ferencia de p.aises, climas, e tc ., serv irá  de paut» 
cierta p ara  consultar ea  c l  m ayor núm ero de casog.

Esto^ cu a tro  tomos fqiK eontienen loa casos prá^ 
ticos mas in teresantes en  la  cirujía de los compren­
didos en las Lecciones esplicadas por e l g ran  cir*. 
ja n o  de la  Francia), se  h a llan  de ven ta  en la  libt^ 
ría  de T ieso , calle de C arretas, núm . 4 1, y  en la  d« 
V ita, calle Im perial, núm. 7, en e l ín fim o 'p redo t 
24 rs .,  encuadernados d  la  rú s tic a , y  32 en dos v- 
lúmenes á  la  holandesa. L os señores suscriton 
que, por h ab e r variado de domicilio, no hayan re- 
cibido el tom o IV, podran  recogerlo en dicha lib“  
ría , abonando p o r e l 6 rs .

Inscrito  que sea el suficiente núm ero de suscrita.? 
re s . se publicará el Tratado de heridas por armas ds 
fuCQO, del mismo D upuytrcu .

Dichos cuatro tomos sc  rem itirán  i  provincias b  
mediatam ente por el correo, francos de p o rte , sien

E re  que al hacer e l pedido se acom pañe le tra , Iv 
ranza, e tc . de 36 rs .,  ó bien 6-4 sellos de f 'anqoet | 

de cuatro cu a rto s , en c a rta  a l ed ito r, d irig ida i  
cualquiera de las indicadas librerías.

iAMBIO d e  d o .m i c i l i o .—e l  p r o f e s o í
.de lenguas, D. C lem ente Cornelias, que viva 
’cn la  calle del C árm en , núm  55, se h a  trasla­

dado a  la  del Olivo, núm. 5 , cuarto  principal de li 
d e rech a , donde continúa con sus academias di 
francés y  de inglés. D á tam bién lecciones partici 
la res de dichos idiomas, y  enseña e i español á  ks 
estranjeros.

O QUE SON LAS M U JE R E S. Ó E L  INGENIO 
de las m ujeres y  las m ujeres de ingenio, por J, 

'S th a l ;  proseguido de la  proclam a d e i auiterte 
I>or A'azquez Ponce.

E ste  precioso libro , escrito  con grande ingení!; 
pre.sta á  todos solaz y  entretenim iento, a l p a r  qw 
ú tiles advertencias- 

E l éxito estraordinario  que b a  tenido eu Francii, 
le  au g u ra  uno igual en España.

Lo recomendamos á  los xdajeros, segairos de qas 
Cion su  lec tu ra  pasarán  agradablem ente las j ie s a u  
y  monótonas horas de camino.

Se vende á 4 rs ., en .la  lib rería  establecida en lt 
estación dcl fcrro -carril; en la d eB ayH y-B aj lliera, 
Príncipe, 11; en la  deD uran, V ictoria, 3; y  eñ la  ad' 
ininistracion de La Crónica, Lobo, 19, principal.

OE VILLAHERMOSA A L A  CHINA.— COliO- 
quins de la  vida íntima, por don Nicomedes I’ts- 
to rD i.iz .—Esta obra consta de dos tomos, y *  
vende á  12 rs . cada uno , en rústica , en  la  libreril 

de la  P ub lic idad , pasaje del M a th eu ; en la  de iiai 
lly-Ifciilliere, calle del Príncipe; y  en la  de Lope? 
calle del Cármen. ^

Eu las principales librerías d é las  provincias, ó poti, 
pedido hecho á los señores libreros, á  14 rs . ton»

fíNDICAOION DE LA  DEMOCRACIA ESPA- 
ñola .—Cuntcstacion a l  folleto  de D. E iiriq» 
©'Doiinell; por Nemesio Fernandez Cuesta.

Se h a lla  de ven ta  en las librerías de Sánchez R f 
bio, calle de C arretas y  de la  Publicidad, pasageth 
M.oteu.

L os que deseen recibirla por e l correo se  será’ 
rá n  d irig ir sus av iso s, incluyendo le tra  ó  sellos *  
franqueo á c a s a  dal au to r, plaza M ayor, núm . 1.

Precio de la  obra en ó ladrid  6 rs . y  en provin* 
cias 7.

A  los que tom aren una docena de ejemplares** 
Ies rem itirá  uno mas g ra tis ,

B IB L IO T E C A  L IT E R A P JA .— E D ITO R , L U Í 
laC G arcia.—D irector, Ju lio  Nombela.

L a  Biblioteca lite ra ria  publica dos tomos todosl** 
m eses: uno e l dia 15 y  o tro  el So. Cada tom o con*® 
de 300 páginas, y  se vende a l  precio de 3 rs . en .M*' 
d rid , 4 en provincias y  6 en l.K ran iar, si la obra ® 
traducida, y  4 , 5 y  S respectivam ente si fuere oú 
g inal. L as obras sueltas se  vendenin  á 6 , 7 y  10 ri 
tomo en M adrid, provincias y  U ltram ar.

Ohra.s publicadas. E l P iloto, dos tom os.—A natJ 
mía del corazón, uno id .—Struenssée, dos id.—El 
E spia del g ran  mundo, tres id .—Doloras, del seó** 
Campoamor, uao id .—E l T ulipán negro , uno id.

En prensa. Espatolino, de a  señora A v e lla n e ^  
—Acasos y  providencias, del Sr. Campoamor.—Hi*' 
torias cstraordinarias, de E dgardo  P oe.—E l Estío, 
leyendas españolas. L a  H ija c e  su  padre , d« Froo 
tá u ra .—E l P ira ta , de AV’a lte r  ^ o t t .

Sucesivamente se publicarán  novelas de losseó»' 
rea H urtado, Fernandez y  González, A lareon, G®' 
Ibm , M adrazo, F ron tau ra , M urguia, Sota, Aeuñ». 
Santisteban, Becquer, Garcfe Luna v  Nombela. -Ab 
te rn a rán  con las novelas españolas las de ins rep« 
tados novelistas estran jeros K arr, M usset (Pablo J 
A lfredo), Dumas, h ijo .N odier, Gozlan, M ery, IIou» 
« y e ,  N erval, S tem e, G authier, W a rre n ,’Bulwet' 
V igny, Sandeau y otros de no m enor reputación.

P u m o s  p e  scscniciow. En M adrid : en casa del 
ed ito r, calle de San Bartolon.é. núm. 4 ; librerías de
D. Leocadio López, calle del C árm cn , núm . 29; do# 
Alfonso D uran . Emj>ecinado, núm. 3 ; D. C. Baillj" 
Biiilliere, Priiie¡i>e, núm. 11 ;D .A . San M artin, Ei#" 
pecinado, núm . 9.
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E n  provincias; en las principales librerías, o w  
cribiendo directam ente a i  editor, D. Luis Garcis»
calle de San Bartolom é, m'im. 4 , M adrid , acoroP#' 
ñando lib ranzaó  seilossencillos de correos porvalt^ 
de la  suscricion.

En U ltram ar: Manila, Sres. G uichard é  hijos; HS" 
baiia, S r. C harlain y  Fernandez, calle d e l O bispo,! 
en P uerto  R ico, Sr. G uarp.

NOTAS. P rim era: A ios señores libreros ó c f  
misionados que pidan y  abonen diez ejem plares, 
les dará , ademas del ‘lO p o r  100 de comisión, uD* 
gra tis . S e g u n d a : L a  empre.sa de la  Biblioteca adnú 
n is tra rá  cuant.as publicaciones salgan  á  luz sin eéd 
or, prévio un convenio p a rticu la r con sus autores 

traductores. Y  te rcera : Jms que se  suscriban i  ® 
Bibli 'teca por cl se»mndo sem estre dcl año acto** 
tendrán  opcic-n a l A lm anaque artístico  literario  4“ 
IS.o9, y  á cuantí.s libros especiales publique la B i' 
blioteca p a ra re g a la ra  sus su scrito resen lo q u e  res® 
de año,

E d it o r  r e s p OKSABLE , C. El Conde de Maulé-
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